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Resumo
O presente trabalho teve por principais objectivos permitir uma análise da
legislação nacional relativa à pesca em águas interiores, bem como proceder a
uma definição e cÉüacterização dos contornos dos perfis sócio-económicos dos
pescad.ores profissionais e do desenvolvimento técnico e tecnológico, biológico
e económico da actividade da pesca profissional nas bacias hidrograficas dos
rios Mondego Vouga, Tejo Cávado e Lima. A informação empírica foi
recolhida nestas cinco bacias hidrográÍicas, através de inquéritos Por
questionário, durante o primeiro semestre de 2001 e reporta-se ao ano civil de
2000.
Em termos globais, conclui-se que a legislação relativa à Pesca em ágoas
interiores em vigor se encontra bastante actualizada. Relativamente à
caracterização dos pescadores profissionais, verifica-se são os inquiridos
pertencentes às bacias a Norte do Mondego que capturam urul maior
proporção de espécies ícticas de maior valor comercial, frequentam
maioritariamente zonas de carácter lótico e comercializam a maior parte do
pescado.
Palavras-chave: pescador profissional; águas interiores; legislação nacional;
bacias hidrogr áÍieas; gestão dos recursos aquÍcolas.
Abstract
Freshwater fisheies nnd professional fishermen in the Ctntre and Northern Portugal
This study focuses on the analysis of the national legislation concerning
freshwater fisheries, and tries to set a definition and characterization of the
professional fishermen' social and econornical status as well as the
technological, biological and economical development of the professional
fisheries in the water basins of the rivers Mondego, Vouga, Tejo, Cávado and
Lima. This information was retrieved in the five water basins, through an
inquiry by questionnaire, during the first semester of 2001 and it concerns the
year 2000.
In global terms, we may conclude that the freshwater fisheries legislation is still
very up to date. Concerning the professional fishermen characterization, we
were able to veriÍy that the majority of the most valuable fish species were
capture on the rivers basins located north of the Mondego river, most of the
inquired fishermen preferred to fish in running waters and they sell most of
their capttrres,
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L. Introdução
No início do novo milénio, os recursos hídricos continentais são um bem cada
vez mais escasso. A abundância das espécies piscícolas tem vindo a decrescer
nas águas interiores desde há alguns séculos ahás (Royce, \98n, à medida que
se processa o crescimento demográfico e aumentam as exigências do
desenvolvimento económico das sociedades humanas (Ferreira, 2000).
As massas de água superficiais portuguesas, que atingem cerca de 150 mil
hectares, apresentam, na generalidade, elevadas potencialidades Para as
espécies aquÍcolas. Estas constituem um valioso recurso natural, quer do ponto
de vista económico, quer social e cultural, pelo que a sua gestiÍo, protecção e
utilização deveriam ser orientadas pelos princípios da sustentabilidade e
manutenção da diversidade (Almeida & Ferreira, 2002).
Um outro aspecto a sublirúar diz respeito à importância económica da pesca
nas sociedades desenvolvidas. Na realidade, o mundo moderno depende Pouco
daquela acüvidade, a quâl represeiltâ, em termos económicos, Pouco mais de
'J-"% do Produto Interno Bruto (PIB). Esta constatação é válida mesmo em países
onde a pesca é mais represerúativa (Royce, 1954. Por outro lado, a capírra de
organismos de água doce Íluê, até recentemente, constituía cerca de 10% das
capturas a nÍvel mundial, não é passível de expandir a respectiva produção
para além dos níveis acfirais (Royc€, 1957). Este facto é consequência de, no
momento presente, muitos dos pesqueiros localizados em pafues desenvolvidos
suieitos a uflta pressão de sobrepescfu a qual, note-se, se Í.az sentir há muitos
séculos ou mesmo milénios (Radcliffe , 1921), se encontrarem afectos a zonas de
pesca desportiva (Roy ce, 1987).
Apesar de ser visÍvel um interesse crescente pelo estudo dos recursos naturais,
por parte das entidades competentes, os trabalhos realizados na área da pesca
em águas interiores são ainda notoriamente escassos. Neste âmbito afigura-se
interessante aprofundar os conhecimentos neste campor pois sÓ conhecendo a
realidade actual aos difererrtes níveis (ecológico, social, cultural e económico) é
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po$sível gerir de forma sustentável os recursos piscÍcolas continentais (Marta ef
n\.,200a).
A necessidade de coÍrservação e gestão dos recursos ictiológicos advém,
primeirâmente, do esforço de capfilra que se Í.az incidir sobre estes e, em
segundo lugar, das alterações prejudiciais em consequência das diversas
actividades das populações humanas sobre o ecossistema aquático. De facto, a
grande maioria dos programas de gestão e conservação destes recursos não age
directamente sobre estes, mas antes regulam o modo como as Pessoas
interagem com as populações piscícolas (Ross, 1994.
A dinâmica populacional de uma determinada espécie, ou seja, o crescimento, a
alimentação e a reprodução, entre outros aspectos, está claramente relacionada
com o tipo de ecossistema aquático onde ela habita e, como tal, com a sua
localização geográfica. Consequentemente, todas as medidas de gestão das
populações piscÍcolas, nomeadamente, a legislação sobre o exercícío da
actividade da pesca, devem ter em conta as especificidades de cada população
(Ferreira, L998). Para além do referido, é igualmente importante o conhecimento
do modo como os pescadores utilizam os recursos piscícolas, de forma a ser
possÍvel geri-los adequadamente (Aas & Ditton, 1998).
A gestão da pesca, na maioria dos países desenvolvidos passou recentemente a
incluir, como principal objectivo, a conservação dos recursos aquáticos e, como
obiecüvo secundário, o desenvolvimento económico (Roy ce, 1987).
Para o público em geral, o conceito de gestão das Pescas assenta na
conservação, ou sej+ no uso sensato, na preservação contra a perda e o
desperdício, e na supervisão institucional de um recurso de todos e que pode
ser utilizado por todos (Royce, 19S4. Foi, em parte, a partir deste tipo de
conceptu alização que a European Inland Fisheries Advisory Commission
reconheceu que a elaboraçâo, aceitação e uso de um código de boas práticas na
pesca de águas interiores é de importância fundamental. As questões principais
deste código baseiam-se na gestÊío sustentável das populações piscícolas, na
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conservação da natureza e nos conflitos entre os diferentes usos da água
(Hickley,1998).
A nível nacional, a gestão da pesca nas águas interiores é da respoÍrsabilidade
do Mnistério da Agriculfi,rra, Pescas e Florestas, afravés da Direcção-Geral dos
Recursos Florestais e das Direcções Regionais de Agricultura. Para além do
Estado, também os utilizadores dos recursos aquáticos estão envolvidos na
conservação destes ecossistemas. O direito a pescar implica não só a obrigação
de conservÉü estes últimos de forma sustentável, como também de os gerir da
forma mais adequada (FAO, 1995).
A pesca nas águas interiores é, geralmente, classificada em duas categorias
distintas: a profissional e a desportiva. De acordo com a legislação nacional em
vigor, a pesca profissional é definida pela exploração do recurso piscícola com
fins comerciais, enquanto a pesca desportiva é identificada com a que se destina
ao coÍrsruno pessoal ef ou ao lazer (DGF, 1998).
A pesca profissional depende de outras actividades, a montante e a iusante,
para se abastecer como, por exemplo, embarcações, equipamentos, reParações,
bem como Í)ara comercializar os recursos capturados (Royce, 1987). Assim, tal
como sucede na pesca profissional, também a importância económica da pesca
em águas interiores tende a ser sub-avaliad+ por dificuldades de quantificação.
Ou seja, o respectivo valor económico não se reduz unicamente ao valor do
pescado, uma vez gue daquele f.azem igualmente parte as diversas relações
intersectoriais que provoca (Ribeiro, 1986).
Devido às diferenças, quer das populações piscícolas, as quais advêm da
diversidade de habitamr ener das populações humanas, a nível regional e local,
quer ainda à necessidade de obtenção de inÍormação e saber, à escala micro, os
estudos relacionados com os pescadores, a nÍvel regional e local, têm servido
como suporte às decisões tomadas ao nível da gestão dos recursos aquícolas
(Aas, 1996; Adams et fr\., 1993). Embora a situação atrás descrita seja
particularmente evidente no que se refere à pesca desportiva, este deverá ser
também o procedimento a adoptar ao nÍve1 da pesca profissional. Este aspecto ê
J
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tanto mais relevante quanto aquele conhecimento é central na formulação de
objectivos, na identificação de problemas e ainda no entendimento das diversas
implicações das várías alternativas de gestão (Aas & Ditton, 1998). De sublinhar
que em muitos países, tendo em vista a concretização das finalidades acabadas
de enumerar, têm sido realizados alguns trabalhos sobre a Pesca e os
pescadores desportivos, com considerável suporte teórico sociolÓgico (Aas,
1996). Porém, a contrastar com este cenário, já os trabalhos relacionados com a
pesca profissional em águas interiores são muito escassos.
Em Portugal, o conhecimento sobre a realidade sócio-econÓmica da pesca,
desportiva e profissional, em águas interiores ê, manifestamente, escasso.
Porém, as entidades responsáveis, a nível nacional, pela gestão da pesca em
águas interiores vêm recentemente concluindo que a definição de uma nova
polÍtica de gestão, independentemente de quão cientificamente sÓlida esta seia,
será muito provavelmente rejeitada e falhará se não tiver em consideração a
opinião dos agentes sociais directamente envolvidos na actividade, isto é, os
pescadores em geral (Vanderpool, 1986; Matlock et a1.,1988).
O presente trabalho foi elaborado no âmbito da componente "Pescadores
Profissionais de Aguas Interiores" do projecto Estudo Estratégíco Pfrrfr a Gestlo
das Pescas C-ontinentais em Portu.gal. Neste Projecto, financiado pelo Programa
PAMAF: Medid a 4 - IED (Projecto MZ 99'1.045), participaram a Direcção-Geral
dos RecuÍsos Florestais, o Instituto Superior de Agronomia - Departamento de
Engenharia Florestal e Departamento de Economia Agrária e Sociologia Rural -
a Universidade de Trás-os-Montes e AIto Douro e a Escola Superior e Agrfuia
de Bragança. Realizado no período compreendido entre 2000 e 200L, os
principais resultados do referido Projecto constam do documento intitulado
"Estudo Estratégico para a Gestão das Pescas Continentais, Relatório Final"
(Ferreira, 2001).
Este trabalho tem por principais objectivos fazer urna análise da legislação
nacional relativa à pesca em águ* interiores, bem como proceder a urnâ
definição e caracterízação dos contornos dos perfis sócio-econÓmicos dos
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pescadores profissionais e do desenvolvimento técnico e tecnológr.o, biológico
e económico da actividade da pesca profissional nas águas interiores. Esta
definição e comparâção são efectuadas ao nível intraesPecífico, ou seia, dentro
de uma mesma bacia hidrográfica, e também ao nível interespecífico, ou seia,
considerando o coniunto das bacias hidrográÍicas seleccionadas para estudo.
Com base no exposto, este documento pretende desenvolver trabalho de
carácter experimental numa das áreas em que se reconhece existirem lacunas
significativas de conhecimento, Írecessário ao processo de planificação da gestão
das pescas em águas continentais, concretamente, a Pesca Profissional em águas
interiores.
A análise desenvolvida ao longo deste trabalho encontra-se organizada em
cinco partes.
Na primeira são apresentados e comentados aspectos de nature?-a metodolÓgica
que ajudam a esclarecer o conteúdo da irúormação empírica recolhida, bem
como o tipo de tratamento desta última.
Na segunda parte são revistos os principais instrumentos legais, em vigor, que
regem a gestão e o exercício da actividade da pesca profissional nas águas
interiores.
Seguidamente, na terceira parte, caracteriza-se a actividade da Pesca
profissional nas águas interiores. Esta caracterização é realizada Para o conjunto
das cinco bacias hidrográficas mais representativas a nÍvel nacional, em termos
de número de pescadores profissionais, nomeadamente: Mondego, Vouga,Telo,
Cávado e Lima, e baseia-se na inÍormação empírica recolhida, através da
realização de inquéritos por questionário (ver Anexo I)), durante os meses de
|aneiro a ]ulho de 2001. Esta informação reporta-se predominantemente ao ano
civil de 2000 e versou os seguintes elementos: perfil sócio-económico dos
pescadores; pesqueiros, artes de pesca e embarcações; caracterização sÓcio-
económica da mão-de-obra auxiliar; principais especies piscícolas capturadas;
estimativa das receitas e dos encargos económicos com a actividade da Pesca no
ano de 2000; opinião sobre alterações à legislação e à fiscali zação da actividade
da pesca nas águas interiores, o futuro da pesca profissional e a melhoria das
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condições de trabalho dos pescadores profissionais. No total foram realizados
200 inquéritos, dos quais 64 na bacia hidrográfica do Tej+ 25 na bacia
hidrográfica do MondegO 27 na bacia hidrograÍica do Voug+ 31 na bacia
hidrográfica do Cávado e 53 na bacia hidrográfica do Lima.
Na quarta parte, procede-se à discussão dos aspectos mais relevantes que foram
objecto de anáIise nos capítulos precedentes.
Por fim, na quinta parte ê realizada a sÍntese deste trabalho, bem como se
sugerem algumas recomendações gerais que poderão contribuir para a
melhoria da gestão da pesca profissional e dos recursos piscícolas em geral.
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2. Metodologia
2.1, Análise da legtslação
A anáIise da legislação portuguesa relacionada com a pesca em águas interiores
foi real izad,a com base numa pesquisa Íra Internet, mais esPecificamente nos
sites da Direcção-Geral dos Recursos Florestais e do Diário da República, os
quais possibilitaram o acesso a toda a legislação publicada sobre este assunto
desde 1962.
Após a reunião de toda esta informação, Íez-se utrrÍI Pequena lista,
cronologicamente ordenada, da legislação de importância relevante e, de
seguidaÍ uma análise do encadeamento de todos os docurnentos publicados,
bem como da sua relação com a evolução da sociedade portuguesa Ílufiur
perspectiva de preocupação ambiental e de evolução da estrutura econÓmica,
bem corno do desenvolvimento do conhecimento científico nesta área.
2.2 ObtenÇnl dos dndos
Os dados utilizados paÍa a realização deste trabalho foram obtidos a partir da
recolha de inÍormação empÍrica feita com base, essencialmente, na técnica do
inquérito por questionário (Anexo I) e na da observação directa.
Este modelo de inquérito por questionário foi elaborado tendo em atenção a
informação disponíveI, bem como através da consulta de técnicos detentores de
conlrecimentos e experiência sobre as questões a estudar.
O inquérito foi aplicado na modalidade de administração directa por duas
inquiridoras Í[uÊ, previamente ao início da recolha de inÍormação empírica em
cada uma das bacias hidrográficas onde decorreu o trabalho de campo,
recoÍrerarn ao auxílio de têcnicos e informadores locais privilegiados. Este
procedimento teve como objectivo tornar possÍvel a comPreensão do
funcionamento específico de cada comunidade de pescadores visitad+ bem
como das características específicas, regionais e locais, da actividade da pesca-
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por outro lado, este contacto tinha igualmente como fim facilitar os Prirneiros
contactos entre as inquiridoras e os inquiridos.
A inÍormação empírica que serviu de base a este estudo rePorta-se
principalmente ao aÍro civil de 2000, tendo sido os inquéritos realizado§/ no
decorrer do primeiro semestre de 2001, nas bacias hidrográficas dos rios
Mondego Vouga, Tejo, Cávado e Lima.
Os inquéritos tirúam como objectivo apurar diferentes tipos de inÍormações
referentes aos pescadores e à pesca profissional nas cinco bacias hidrográficas.
Assim, o inquérito destinava-se a:
- traçar o perfil sócio-econÓmico do inquirido;
- apurar as técnicas utilizadas na actividade da pesca profissional
praücada pelos inquiridos, mais concretamente apurando os locais de
pesca mais frequentados, as artes de pesca (sob esta designação
incluímos redes e armadilhas) e as embarcações utilizadas;
- traçar o perfil socio-econÓmico da mão-de-obra auxiliar;
- estabelecer quais as principais espécies capturadas pelos inquiridos, bem
como o seu valor económico e todos os restantes aspectos da vertente
económica da actividade da Pesca;
- analisar ainda a opinião dos inquiridos relativamente ao tipo e natureza
das alterações que deveriam ser contempladas Íra legislação e na
fiscalização das águas interiores, bem como ao futuro da Pesca
profissional nas águas interiores e na identifieação de eventuaís medidas
que os inquiridos gostariam que fossem tomadas, tendo por finalidade
melhorar as condições de trahatho dos pescadores profissionais-
2.2.1 Bacia do rio Mondeso
Os inquéritos reÍerentes a esta bacia hidrogr áÍica decorreram entre 18 de ]aneiro
e 13 de Fevereiro de 2001 , perÍazendo um total de 25. Os inquiridos dividiram-
se entre dois concelhos: Figueira da Foz (19) e Montemor-o-Velho (ó).
I
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Mais concretÍilnente, os inquéritos foram realizados na freguesia de Maiorca
(inquiridos L, 5 e 6), freguesia de Lavos (inquiridos 2 e 9), freguesia de Paião
(inquirid.os 3, 7,8 e 10), freguesia de Vila Verde (inquirido 11 a 20) do concelho
de Figueira da Foz; freguesia de Meãs (inquirido a) e freguesia de Ereira
(inquiridos 21 a25) do concelho de Montemor-o-Velho (ver Anexo II).
Os troços da bacia hidrográÍica mais frequentados pelos inquiridos
localizararn-se no curso inÍerior do rio Mondego entre as povoações de ViIa
Verde e Montemor-o-Velho, as excepções são o inquirido L que tamHm Pesca
no rio Foja, o inquirido 4 que só pesca nas valas existentes nas imediações da
povoação de Meãs, o inquirido 5 que só pesca nos aÍluentes que desaguam no
rio Mondego junto à povoação de Maiorca, o inquirido 6 que sÓ pesca no rio
Foja e o inquirido I que só pesca no Campo Velho e nos canais de rega
existentes perto de Calvino (ver Anexo III)-
Os inquéritos relativos aos inquiridos 1 a 3, 5 a 10 e 13 a 25 Íoram realizados
nas casas dos inquiridos; os inquéritos dos inquiridos 1L e 12 foram realizados
no Largo de Vila Verde; e o inquêrito do inquirido 4 foi realizado no café que é
propriedade do mesmo.
?.7.2 Bacia do rio Vousa
Os inquéritos referentes a esta bacia hidrográfica decorreram entre 20 de
Fevereiro e L4 de Março de 2001 , perfazendo um total de 27. Os inquiridos
dividiram-se entre quatro concelhos: Albergaria-a-Velha (14), Aveiro (2),
Águeda (8) * Sever do Vouga (3)-
Mais concretamente, os inquéritos foram realizados na freguesia de São João de
Loure (inquiridos 2 aT e 15), freguesia de Frossos (inquiridos 1,8 a 10 et6),
freguesia de Alquerubim (inquiridos 1L e 12) do concelho de Albergaria - a -
Velha; freguesia de Requeixo (inquiridos 13 e 14) do concelho de Aveiro;
freguesia de Águeda (inquiridos 17 e 18), freguesia de Óis da Ribeira
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(inquiridos de 1g a 24) do concelho de Águeda; freguesia de Pessegueiro do
Vouga (inquiridos 25 a?4 do concelho de Sever do Vouga (ver Anexo IV)-
Os troços da bacia hidrográfica mais frequentados pelos inquiridos L a 
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localizam-se no troço desde a ponte da Fontinha na EN 577, no lugar de Fontes,
freguesia de Alquerubim, concelho de Albergaria - a - Velha, a montante, até à
ponte do caminho-de-ferro da Linha do Norte, no lugar de Sernada, freguesia
de Angeja, concelho de Alhergaria-a-Velha, a jusante; os mais frequentados
pelos inquiridos 1.7 e L8 localizam-se no rio Águeda e desde o açude de Sernada
do Vouga, no lugar de Sernada do Vouga, freguesia de Macinhata do Voug+
concelho de Águeda, a montante, até à ponte do Vouga na EN 1, no lugar de
Vouga, freguesia de Lamas, concelho de Águeda a iusante; os mais
frequentados pelos inquiridos de 19 a 24 localizam-se na Pateira de
Fermentelos, rio cértima e rio vouga na zona de Requeixo; os mais
frequentados pelos inquiridos ?5 a 27 localizam-se desde o açude do
aproveitamento hidroelectrico de Grel+ no lugar de Grela, freguesia de
pessegueiro do Vouga, coÍrcelho de Sever do Voug+ a montante, até à ponte do
Ip S, no lugar de Mata do Carvoeiro, freguesia de Macinhata do Vouga,
concelho de Águeda, a jusante (ver Anexo V).
Os inquéritos relativos aos inquiridos L ã 6, 8, 9, 12 a 15, 19 a 24 e 27 foram
realizados nas casas dos inquiridos; os inquéritos dos inquiridos 7,10, L1 e L6
foram realizados Íra casa de outros inquiridos; os inquéritos feitos aos
inquiridos 17, 18 e 26 foram realizados no restaurante dos inquiridos, e
somente um inquérito (inquirido 25) foi realizado nos Serviços Florestais de
Águeda.
2.2.3 Bacia hidroeráfrca do rio Teio
Os inquéritos reÍerentes a esta bacia hidrograÍica decorreranl entre 20 de Março
e 19 de Abril de 2001, peúazendo um total de 64. Os inquiridos dividiam-se
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entre i.L concelhos: Mação (l4),Vita Nova da Barquinha (2), Entroncamento (4),
Golegã (4), Chamusca (1), Nisa (10), ViIa Velha de Rodão (3), Castelo Branco
(2), Sertã (3), Vila de Rei (2) u Proença-a-Nova (19)'
Mais concretamente, os inquéritos foram realizados na fregumia de Ortiga
(inquiridos 1 a 5, 1L a 17, L9 e 20) do concelho de Mação; freguesia da Atalaia
(inquirido 6), fregues ia de Tancos (inquiri do 4 do concelho de Vila Nova da
Barquinha; freguesia do Entroncamento (inquiridos I a L0 e 18) do concelho do
Entroncamento; freguesia da Azinhaga (inquiridos n,22,24 e 25) do concelho
da Golegã; freguesia da Chamusca (inquirido 23) do concelho da Chamusca;
freguesia de Santana (inquiridos 26 a 31 e 33 a 36) do concelho de Nisa;
freguesia de ViIa Velha de Rodão (inquirido 32, 38 e 39) do concelho de Vila
Velha de Rodão. Os restantes inquéritos foram realizados na freguesia do
Retaxo (inquirido 34 e Íur freguesia de Castelo Branco (inquirido 40) do
concelho de Castelo Branco; freguesia de Foz da Sertã (inquirido 41) e freguesia
de Cernache do Bonjardim (inquiridos 43 e 6a) do concelho da Sertã; freguesia
de Vila de Rei (inquirido 42) e freguesia da Fundada (inquirido aa) do concelho
de Vila de Rei; freguesia de Proença-a-Nova (inquiridos 45 a 48), freguesia de
São pedro do Esteval (inquiridos 49 a 56 e 58 a 60) e freguesia do Peral
(inquiridos SZ, 67,62e 63) do concelho de Proença-a-Nova (ver Anexo VI).
O troço da bacia hidrografica mais frequentado pelos inquiridos L a 5, I e 1-L a
IT é a zona localizada a jusante da barragem de Belver, os inquiridos 19 e 20
pescam principalmente na zona a montante da barragem de Belver; os
inquiridos 6, T, g e L0 frequentam a zona entre a Quinta da Cardiga e Tancos.
Na zona da Azinhaga e no rio Almonda pescam os inquiridos Z1',22,24 e 25; a
inquirid o 23 pesca no rio Tejo nas imediações da Chamusca; os inquiridos 26 a
32 pescÍün na barragem do Fratel entre as povoações de Fratel e Rodão.
Os troços da bacia hidrogr âÍicamais frequentados pelos inquiridos 1'4,33 a 36 e
42 localizam-se na barragem do Fratel; os inquiridos 37 a 40 Pescam ao longo
de todo o rio Tejo; os mais frequentados pelos inquiridos 48, 55 e 60 localizam-
se no rio Ocreza; os mais frequentados pelos inquiridos 41, 43, M e U
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localizam-se na barragem de Castelo de Bode; os mais frequentados Pelos
inquiridos 45 a 4T localizam-se na barragem de Cedilhe; os fiuris frequentados
pelos inquiridos 49 a 54,56 a 59 e 62 localizam-se na barragem da Pracana; os
mais frequentados pelo inquirido 61, localizam-se Íro río PÔnsul e os mais
frequentados pelo inquirido 63 localizam-se no Rosmaninhal (ver Anexo VtÜ.
Os inquéritos (inquiridos 33, 34 e 35) foram realizados na Junta de Freguesia de
Santana; os inquéritos (inquiridos 36, 37, 40 à 43, 48, 5L a 53, 57 a 64) foram
realizados na casa do inquirido; o inquêrito (inquirido 38) foi realizado no rio
Tejo; o inquérito (inquirido 39) foi realizado no estabelecimento de fruta do
inquirido; os inquéritos (inquiridos 44, 46, 47,50,54 e 55) foram realizados num
caÍê; o inquérito (inquirido 45) foi realizado na Direcção Regional de
Agricultura em Proença-a-Nova; os inquéritos (inquiridos 49 e 56) foram
rcalízados nas Bombas de Gasolina de São Pedro do Esteval.
2.?.4 Bacia do rio Cávado
Os inquéritos referentes a esta bacia hidrograÍica decorreram entre 15 e 24 de
Maio de 2001 , perfaze-ndo um total de 31. Os inquiridos dividiram-se entre dois
concelhos: Esposende (5) u Barcelos (26)-
Mais concretamente, os inquéritos Íoram realizados na freguesia de Fão
(inquiridos L a 3, S e 6) do concelho de Esposende; freguesia de Tamel de São
Veríssimo (inquirido 4'y, fregtesia de ViIa Frescainha de São Pedro (inquiridos
T, i.3 e 141, Íreguesia do Perelhal (inquiridos I e 9), freguesia de Pousa
(inquirido 10, 19, 25 e 26), freguesia de Areias São Vicente (inquiridos Ll, 12,15
a LB, 20, ?2 e ?7), freguesia de Martim (inquirido 21), freguesia de Galegos
(inquirido 23), freguesia de LiiÓ (inquirido 24), freguesia de Manlrente
(inquirido 2B), freguesia de Ucha (inquirido 29), freguesia de Barcelinhos
(inquiridos 30 e 31) do concelho de Barcelos (ver Anexo VIII)'
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Os troços da bacia hidrográfica mais frequentados pelos inquiridos 1, a I e 1,4
localizam-se no troÇo desde a Ponte de Fão, na freguesia de Fão, concelho de
Esposende, a montante, até à foz do ribeiro de Vila Frescainha de São Pedro, na
freguesia de Vila Frescainha de São Pedro, concelho de Barcelos, a jusante; os
mais frequentados pelos inquiridos L0 a 1"3, 15 a 3L localizam-se desde a foz do
ribeíro das Pontes, na freguesia de Barcelos, concelho de Barcelos, a montante,
até à barragem de Penide, na freguesia de Areias de Vilar, concelho de
Barcelos, a jusante (ver Anexo IX).
Os inquéritos efectuados aos inquiridos L, 4, 7,9 a 15, L8 a 3L foram realizados
nas casas dos inquiridos; os inquéritos relativos aos inquiridos 2,3,5,6 e I
foram realizados Ír;r casa de outros inquiridos; os inquéritos referentes ao§
inquiridos 16 e17 foram realizados no caÍé de Areias São Vicente-
2.2.5 Bacia do rio Lima
Os inquéritos referentes a esta bacia hidrográÍica decorreram entre 17 de Maio
e 19 de ]ulho de 2001 , perfazendo um total de 53. Os inquiridos dividiam-se
entre quatro concelhos: Arcos de Valdevez (14, Ponte da Barca (L1), Ponte de
Lima {12} e Viana do Castelo (13}.
Mais concretamente, os inquéritos foram realizados na freguesia de Arcos de
Valdevez (inquiridos 3 e 4), freguesia de ]olda (inquiridos 5, 12, L4 e 18),
freguesia de Távora (inquiridos 6, 7,15 e14, freguesia de Tabaçô (inquirido 8),
freguesia de Souto (inquiridos 9, 10, 11 e 16), freguesia de Santar (inquiridos 13
e Zn do concelho de Arcos de Valdevez; freguesia de Lavradas (inquiridos 19 e
24), freguesia de ViIa Nova de Muia (inquiridos 2A, ?'1, 22 e 23), freguesia de
Oleiros (inquiridos 25 e 26), Íreguesia de Touvedo (inquiridos ?8,29 e 30) do
concelho de Ponte da Barca; freguesia de Gandra (inquiridos'1. eZ), freguesia de
Gemieira (inquiridos 31 e 32), freguesia de Santa Cruz (inquirido 33), freguesia
de Bertiandos (inquiridos 34 e 35), freguesia da Ribeira (inquirido 36), freguesia
de Vitorino das Donas (inquiridos 37 e 40), freguesia de Santa Comba
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(inquiridos 38 e 39) do concelho de Ponte de Lima; freguesia de Lanheses
(inquiridos 41 a 48 e 53), freguesia de MoreÍra de Geraz do Lima (inquiridos 49
a 52) do concelho de Viana de C-astelo (ver Anexo X).
Os troços da bacia hidrogr áÍica mais frequentados pelos inquiridos L a 53
Iocalizam-se no troço compreendido entre a barragem de Touvedo, na
freguesia de Touvedo, concelho de Ponte da Barc à, ã montante e a ponte de
Lanheses, na freguesia de Lanheses, coÍlcelho de Viana de C-astelo, a jusante
(ver Anexo XI).
Os inquéritos (inquiridos 2, 3, 4,6 a 1O 12, '!.4, 16 a 19, 24 a 28,30 a 33, 35 a 45,
4S, 49, 51 e 52) foram realizados rurs casas dos inquiridos; os inquéritos
(inquiridos L, 1'!.,19,15 e 29) foram realizados rur casa de outros inquiridos; os
inquéritos (inquiridos 5,20, 46, 47,50 e 53) foram realizados no local de
trabalho dos inquiridos; os inquéritos (inquiridos 21., 22 e 23) foram realizados
no caÍé de Vila Nova de Muia; o inquérito (inquirido 3a) foi realizado no café
de Bertiandos.
2-3 Tratamento das dndos
2.3.1 Principle CnmÍonents Anslysis (,PCA).
Os inquéritos, como foi referido anteriormente, destinavam-§e a focar diferentes
aspectos. Assim, no decorrer d"as 28 questões colocadas aos inquiridos foram
obtidas as mais diversas inÍormações, De forma a tornar possível a analise dos
dados obtidos , foi utilizada uilut técnica de análise multivariada denominada
pCA (principtc C-ornponents Analysis), a qual é particularmente indicada para
variáveis de resposta linear, permitindo obter uma imagem da dispersão dos
pontos de amostragem (neste caso, os inquiridos) em função das variáveis
estudadas
t4
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A análise multivariad.a permite-Íros compreender os padrões e estrutura dos
dados como um todo, tornando assim possível reconhecer os Processos que
determinarn estes padrões e esta mesma estrutura (|ongman et al.,fi8.n-
O objecüvo principal da análise multivariada é classificar os Íx obiectos em
grupos de composição sernelhante, nomeadamente agrupando obiectos que se
encontram mais próximos uÍts dos outros, e consequentemente Po§suem maior
similaridade eÍrtre si do Ílue outros pertencentes a outros gruPos, dentro do
espaço nr-dimensional (Birks, 1984.
A pCA é a representação dos eigenaectores de uma mahiz de correlação ou
variância-covariância, permitindo estes um conhecimento da estruírra da
matriz e podendo, frequentemente, ser interpretados da mesma forma que
factores (Davis, 1.986).
As eigenuectores da matriz representam a orientação dos principais eixos do
elipsóide, enquanto que os eigenaalues representam os comPrimentos de cada
um dos sucessivos semi-eixos (Davis, 1986).
Uma vez que as variáveis foram obtidas a partir de inquérito, muitas delas
erarn de carácter qualitaüvo, sendo necessário atribuir valores quantitativos às
respostas. Por outro lado, exisüam variáveis que podiam possuir valores tão
diversos que iriam contribuir para a dístorção da distribuição dos elementos
sujeitos a anáIise, daí a necessidade de estabelecer classes de valores' Para
efectuar a anáIise denominada PCA procedeu-se a um estudo preliminar das
variáveis, bem como da combinação das mesmas. De seguida, e tendo em conta
os objectivos do presente trabalho, optou-se pela seguinte combinação:
f. idade com que iniciou a aprendizagem da pesca - foram utilizado§ os
valores declarados
Z. idade com que iniciou a actividade da pesca foram utilizados os
valores declarados
3. inquíridos cuioa filhos são também pescadores profissionais - foram
utitizados L e 0 para sim e não, respectivamente
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4. número de barcos que o inquirido possui - foram utilizados os valores
declarados
6. idade do barco que o inquirido possui - foram uülizados oú valores
declarados
T. estado de conservação do barco que o inquirido possui - foi utilizada a
média dos valores declarados quando o inquirido possuía mais de uma
embarcaÇão, tendo-se considerado que 0 correspondia à classificação
"Mar", 'L a"Razoável", 2 a"Bort{' e 3 a "Muito Bom"
B. número de auxiliares que o inquirido possui foram utilizados os
valores declarados
10. pescador a tempo inteiro foram utilizados 1 e 0 para sim e não,
respectivamente
1L. número de meses que o inquirido não pescou - foram utilizados os
valores declarados
12. número de locais que o inquirido prefere - foram utilizados os valores
declarados
L4. número total dias/ano de pesca - foram utilizados os valores declarados
15. distÍlncia mêdia percoffida pelo inquirido para chegar ao local habitual
de pesca foi utilizada a média dos valores declarados quando o
inquirido frequentava mais de um local habitualmente
16. número de artes de pesca mais usadas - foram úiLir.ados os valores
declarados
L7. percentagem de peixe vendido - foram utilizados os valores declarados
20. idade do inquirido - foram utilizados os valores declarados
Tl. grau de instrução do inquirido - foram criadas I classes '"Írão sabe ler
nem escrevet":1; "tabe ler e e§crevet":Z "4 ClaS§e":3; "6o aÍto":4; "7
ano": 5;'12" ano": 6; "curso profissional"=7; "ctttso suPerior"=8
24. origem da principal fonte de rendimento do inquirido - foram criadas 6
ClasSeS - "pe*ad6f"=1 ; " agttlUltOr"=2; "indúStria" :3; "SeffiçOS":4;
"reformâdo": 51" oLtttos"= 6
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25. valor das espécies pescadas foram criadas 3 classes - "peixes de
pequeno valor ex: barbo, boga, pimpão, etc."=-L.; "petxes de médio valor
ex: enguia, sável, truta, achigã, etc.":Z; "peixes de elevado valor ex:
lampreia e meixáo":3
26. tipos de locais onde pescou foram criadas 4 classes " ágaas
corrente s" :1; -albufeita" :2; " âgaaS cOrrentes e albufeira"=3) " âglas
correntes e mar" =4.
,A. análise penniüda por este conjunto de variáveis, para além do significado
das mesmas para o objectivo do trabalho, era aquela segundo a qual a
distribuição dos objectos era explicada, de modo significativo, pelos dois
primeiros eixos, podendo assim ser Íepresentada, com o menor erTo possível, a
duas dimensões.
De todas estas variáveis, verificou-se que de um modo geral foram sempre as
me,,ruls gue se destacaram, tanto nas análises de cada bacia hidrográfica
individualmente, como de todos as bacias no seu coniunto, ou seia as variáveis
3,7,8,9,12,1..3,17 e18.
2.3.2 EÊtatística descritiva
De modo a tornar mais fácil a análise das variáveis que se destacararn, entre
todas as consideradas na PCA, foram reahizados histogramas Para cada uilra
destas, em cada uma das bacias hidrográficas consideradas'
A análise destes histogramas permitiu não só explicar o que distinguia os
diÍerentes inquiridos em cada bacia hidrográfica, como também a distibuição




3. Regulamentação da pesca em ágUas interiores
3.1 Introdução
Este capÍtulo tem como principal objectivo analisar a regulamentação existente
relativa à pesca em águas interiores, a nível nacional, de modo a tornar possÍvel
comentar a sua adequação à realidade.
A gestão dos recursos aquícolas e da pesca em águas interiores, em Porhrgal, é
assegurada pelo Ministério da Agricultura, Pescas e Florestas, através da
Direcção-Geral dos
Agricultura.
Recursos Florestais e das Direcções Regionais de
A Direcção-Geral dos Recursos Florestais tem como principal função definir as
norrnas orientadoras do ordenamento e gestão dos recursos aquíco1as e apoiar a
execução das suas acções, bern como coordenar e assegurar a aplicação das
disposições legais da pesca em águas interiores (Rodrigo et a1.,2001)- Por outro
Iado, as Direcções Regionais de Agricultura permitem a adopção das medidas
mais adequadas, a nível regional, de gestão e exploração dos recur§os aquícolas-
para além dos organismos referidos anteriormenter ![üê têm uma intervenção
directa na gestão da pesca em águas interiores, existem outros envolvidos ou
que interagem nesta gestão, nomeadamente, o Instituto da Água e as Direcções
Regionais do Ambiente, o Instituto da Conservação da Natuteza, a Direcção-
Geral do Ambiente e a Direcção-Geral de Medicina Veterinária- De referir
ainda que nos locais de interface com as águas de iurisdição marítima é
mantida uma estreita colaboração com a Direcção-Geral das Pescas e
Aquicultura e com a Polícia MarÍtima.
3.2 Enquadramento legal da pesca em águas interiores
A gestão da pesca em águas interiores, entendida no seu sentido lato, no qual se
inclui a gestão dos recursos aquícolas e da pesca propriamente dita, tem como
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principal enquadramento jurídico a Lei n." 2097, de 6/6/1959, regulamentada
pelo Decreto Í;.." 4Ã623, de 10/10/1962, este posteriormente actualizado PeIo
Decreto n." 312/70, de 6 de Julho (Rodrigo et a1.,2001).
O Decreto n.o 441623, de 10/10/1962, surgiu na sequência da percePção de que a
importância da pesca Íras águas interiores do país como fonte de riqueza
pública, meio de desporto salutar e motivo de atracção turística acon§elhava a
que o regulamento da Lei fi." 2097, de 6/6/1959, assentasse em cuidadosos
esfudos e ampla auscultação das enüdades mais directamente envolvidas, de
forma a dar,se satisfação tão ampla quanto possÍvel aos diversos e vultuoso§
interesses que com a regulamentação da pesca se pretendia acautelar.
por outro lado, revestiam-se de especial delicadezajurídica as noflrras legais a
emitir neste domÍnio dada a Írecessidade de organi zaÍ um sistema jurídico-
penal que garantisse o respeito das regras mais adequadas à prática desportiva
ou profissional, dos direitos e legítimos interesses dos proprietários ribeirinhos
e de outros interesses públicos e particulares ligados à utilização das águas nas
quais a pesca é admitida.
De acordo com o referido Decreto n." M623, de 10 de Outubro de 1962, que
regulamenta o exercício da pesca nas formações aquáticas, quer as de âWa doce
e as de água salobra não submetidas à jurisdição marítima quer as águas
públicas e particulares definidas no respectivo Artigo 1,o, "considera-se Pesca
não só a captura de peixes e outras espfuies aquícolas, mas também a prática de
quaisquer actos conducentes ao mesmo fim, quando realizados na§ águas
referidas [no Artigo 1.o] ou nas margens delas" (Artigo 2").
Ainda de acordo com o Decreto enumerado "a pesca é (...) profissional quando
praticada com fim lucrativo" (Artigo 3')-
No Artigo 4o são classificadas as águas de domínio público em:
. águas públicas - Íras quais se podem praticar as duas modalidades de pesca,
profissional e desPortiva;
t9
da oesca t dos de ásuns inteiores no e Nortt de
r zonas de pesca reservada nas quais se pode praticar somente a pesca
desportiva, nos termos dos respectivos regulamentos, sendo criadas mediante
proposta da Direcção-Geral dos Recursos Florestais;
. concesÕes de pesca - tal como nas zonas de pesca reservada, somente é
permitida a pesca desportiva podendo, no entanto, ser divididas em dois tipos:
as de águas correntes e as de águas paradas (lagoas, albufeiras, etc.)- As
concessões de pesca são constituídas na sequência do requerimento de uma
entidade que se integre numa das seguintes categorias:
- Clubes ou associações de pescadores, legalmente constituídos;
- Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho;
- Otg*izaçãoNacional Mocidade Portuguesa;
- Câmaras MuniciPais;
- Juntas de Turismo;
- Comissões regionais de turismo.
As organizações descritas no parágraÍo anterior encontram-se enumeradas no
Artigo T" doDecreto n." 446?3, de 10/10/196?, tendo ulgo* destes organismos
sido extintos com o decorrer do tempo'
No Decreto referenciado anteriormente são ainda estabelecidas regras Para:
.a realização de concursos de pesca desportiva;
. a reali zaSode obras ou trabalhos de valorização hidrobiolÓgica a efectuar nas
concessões de Pesca;
. o exercício da pesca em ágUas particulares;
. a circulação dos pescadores em Propriedade privada;
. a fiscal ização do exercício da pesca desporüva e profissional;
. as acções de fomento piscícola e de aperfeiçoamento dos Processos de Pesca;
. a emissão de licenças de pesca desportiva e profissional;
. as penalizações a aplicar em caso de inÍracção.
o Decreto n.o 44623, de 10/10/1962, ainda se encontra, na sua essência, em
vigor tendo sofrido poucas alterações ao longo dos anos' Por outro lado, para as
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zonas de pesca ![ue foram sendo criadas puhlicaram-se os respectivos
regulamentos, também eles acfualizados mediante as necessidades verificadas.
Assim, para além das zonas de pesca definidas anteriormente, nomeadamente
águas públicas, zonas de pesca reservada e coÍrcessões de pesca, foram
receÍrtemente definidas, no âmbito da pesca profissional, nove hnas de Pesca
profissional (Zpp), nas quais, pata além da pesca profissional devidamente
regularnentada, é igualmente permitida a pesca desportiva.
Uma vez que a pesca profissional é uma importartte realidade social em alguns
rios d.o nosso país, tornou-se necessário promover o ordenamento aquícola de
determinadas zonas, conciliando a protecção dos recursos aquícolas com o
exercício da pesca desportiva e profissional. Por outro lado, a progressiva
diminuição, nos nossos rios, do número de indivíduos das espfuies migradoras,
as mais interessantes do ponto de vista económico quando comParadas com as
espécies estritamente dulçaquícolas, tornou evidente a necessidade de adoptar
medidas com vista à conservação da fauna piscíco1a de forma a ProPorcionar
aos pescadores profissionais a usufruição de um recurso natural renovável, sem
pôr em causa a sua sustentabilidade. Assim, as ZPPs surgiram como um modo
de tentar conjugar a importância sócio-económica e turísüca que os recursos
aquícolas Possuern em determinada região'
Estas localizam-se na bacia hidrogr áÍícado rio Mondego (quatro Zonas, a saber:
Zpp do Médio Mondego e da Albufeira da Raiva, regulamentadas pela Portaria
n."641/g6, de g de Novembrot a ruP do Baixo Mondego regulamentada pela
portaria n." 164/9g, de L0 de Março, e a ZPP compreendida entre a conÍIuência
com a ribeira de poiares, a rnontante, e a ponte de caminho de ferro da Portela,
a jusante, regulamentada pela Portaria n." 84/2003, de 22 de ]aneiro); na bacia
hidrogr aÍica do rio Cávado (ZPP do rio Cávado, regulamentada pela Portaria
n.o 15g/g9, de 9 de Março); na bacia hidrográÍica do rio Lima (ZPP do rio Lima,
regulamentada pela portaria n.o gzg/gg, de z0 de outubro); na bacia
hidrográfica do rio Vouga (ZPP do rio Vouga, regulamentada pela Portaria n'o
i;0S0/gg, dg 16 de Dezembro); e na bacia hidrográhcado rio Tejo (duas zolna+ a
saber: Wp do rio Almonda - PauI do Boquilobo, regulamentada pela Portaria
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n." 10Bg /gg, de 17 de Dezembro e a ZPP do rio Tejo - Ortiga, regulamentada
pela Portaria s3 444f 20A4, de 30 de Abril).
De esclarecer que se encontra em estudo a localização de uma outra Zona de
pesca profissional, mais concretamente, uma a ser definida na bacia
hidrográfica do rio Grradiana (Rodrigo et a1.,2001).
No que se refere ainda ao exercício da pesca profissional, encontram*se
definidos pela Portaria n." 252/2000, de 11 de Maio, os troços localizados em
cursos de água nacionais para os quais se encontra autorizada a Pesca
profissional em águas interiores, para além das Zonas de Pesca Profissional
anteriormente enumerada.s. Recentemente foi ainda public ada a Portaria n.o
7g4/20a4, de 12 de lulho, que permite igualmente o exercício de Pesca
profissional na albufeira do Alqueva.
A portaria n.o 252/ 20A0, referida anteriormente, excePtua no seu Artigo 4" a
,,pesca profissional do lagostim vermelho {Procambarus clarkii}, a qual pode ser
praticada em todas as massas hÍdricas do PaÍs, com as seguintes excepções:
a) Zonas de abrigo, de desova e de protecção, nas quais a actividade da pesca é
proibida;
b) Zonas de pesca reserv ada, coÍrcessões de pesca e zoÍras de pesca profissiorral
cujos regulamentos a não Permitam;
c) Nos casos em que forem tomadas medidas especiais ao abrigo do disposto no
Artigo 41o do Decreto n.o M623, de 10 de Outubro de1962'"
para além das Zonas de Abrigo e de Desova existem, ainda as Zonas de Pesca
Condicionada, que têm por objectivo garantir as necessidades ecolÓgicas das
espécies piscícolas e dos seus habitats e, consequentemente, o fomento piscícola
(Rodrigo et s1.,2001).
O euadro 3.L resume a classificação das águas interiores segundo os principais
tipos de Zonas de protecção, a nível nacional, f,o que diz respeito ao exercÍcio
da pesca profissional.
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euadro B.L - Classificação das águas interiores, segundo os principais tipos de
Zonas de Protecção a nível nacional, respeitantes à pesca profissional, em 2004.
Fonte: Rodrigo et al. (2001), com elaboração própria a partir de Marta et al. (2000), Almeida e
Ferreira (2002) e de informação fornecida pela Direcção-Geral dos Recursos Florestais (2004)'
3.3 A legrslaçnn dn pesca e n Protecção do ambiente
O Decreto n.o 44t623, de 10 de Outubro de 1962, teve na sua origem não só a
necessidade de regulamentar a pesca como actividade lúdica e fonte de
rendimento, mas também a preocupação da protecção das comunidades
piscícolas existentes nas nossas águas interiores, não só contra a degradação da
qualidade do meio ambiente, Ínas também numÍr óptica de prevenção dos sÍocks
existentes contra a sobrePesca.
Como foi referido anteriormente, este Decreto levou à criação de determinadas
Zonas, regulamentadas por portarias posteriores, nas quais o exercÍcio da pesca
obedece a regras determinadas, contrariamente ao que se verific ava até então.
46 Zonas (Abrigo)
1.4 Zonas (Desova)
É proibÍdo pescar tendo em vista a
protecção das espécies aquÍcolas e a
criação de condições favoráveis ao
seu desenvolvimento.
Zonas de Abrigo e
de Desova





Zonas sujeitas a regulamento
próprio que estabelece regras de
gestão e exploração adequada a
cada pesqueiro e tem em conta as





Definição dos limites a montante e
a jusante dos cursos de âWa
identiÍicados Íul Portaria n-o
252/200O de 11 de Maio e definição
dos limites na albufeira do Alqueva
identificados na Portaria n.o
794/2004, de 12 de Julho.
Zonas das águas do
domínio público
onde está autorizado




por outro lado, o referido Decreto estabelece também regras gerais Para estas
Zongs, como se verifica, no caso das concessões de pesca Para a dimensão
máxima que estas podem atingir, a distância mínima entre duas concessões, os
prazos para a realização dos concursos de pesca desportiva, entre outras-
O Decreto n.o 4462i, de 10 de Outubro de 1962, relativamente às normas de
fomento piscícola e aperfeiçoamento dos processos de Pesca, delega à Direcção-
Geral dos Recursos Florestais a respoflsabilidade de emitir pareceres, como é
referido no seu Arügo Tlo, " especialmente sobre:
a. A aprovação, alteração ou revogação dos regulamentos gerais de pesca
nas águas interiores do País;
b. As concessões ou contratos que haja de realizar a fim de permitir a
utilização das águas interiores do País, quer pela Pesc+ queÍ Por
aproveitamentos hidroeléctricos, hidráulicos ou hidroagrícolas, quer
para esgotos municipais ou particulares gu€, pela sua importância e
características, possam alterar as condições naturais da vida animal ou
vegetal ou prejudicar possíveis trabalhos de repovoarnento piscícola nas
rnesmas águas;
c. A instalação de quaislluer estabelecimentos industriais, cuios esgotos ou
detritos possam poluir as águas de forma a inÍluir nas suas condições
biológica naturais, bem como sobre as modificações técnicas a introduzir
nos mesmos estabelecimentos para efeitos de Í.azer cessar a referida
poluição, desde que iá existente, colaborando Íro estudo dos casos em
que possa vir a ser considerada inviável a defesa das especies piscícolas;
d. A proibição tempor Éria da pesca em certas águas, a fim de defendeÍ a
sua riqueza piscícola, ou sobre a criação de zonas de pesca reseffiada;
e. A natureza e o âmbito de medidas cuja adopção haja de ser solicitada às
entidades competentes a bem do fomento piscícola ou da maior
eficiência da fiscalização da pesca;
f. O repovoamento piscÍcola das águas interiores do País;
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g. A realização de obras, tais como escadas, valas ou quaisquer dispositivos
congéneres destinados a assegurar a livre Passagem dos peixes/ e as que
se destinam à conservação e beneficiação dos leitos ou margens das
águas interiores do paÍs, sempre que alterem as condições
hidrobiológicas ou prejudiquem por qualquer forma o fomento piscícola;
h. A transferência de espécies aquícolas para povoamento das águas
interiores do PaÍs, públicas ou particulares, bem como a sua importação
para o mesmo fim, quaisquer que sejam as enüdades que as Prornovam."
3.3.1 Énocas de defeso e mÍnimas de
De notar que no Arti go 2T do Decreto n o M6?3, de 10 de Outubro de 1962, são
estabelecidas paÍa um conjunto de espécies piscícolas, períodos em que a
captura das mesmas é expressamente proibida isto ê, períodos de defeso
independentemente dos processos de pesca utilizados' Ainda no mesmo
Decreto são definidas, no Artigo 30o, as dimensões mínimas legais Para a pesctu
comércio, transporte, retenção e consumo de um conjunto de peixes e outras
espécies aquícolas (Quadro 3-2)-
De referir que os valores constantes do Quadro 3.2 são meramente
inÍormativos, uma vez que existem alterações de carácter regional,
consequência dos editais da Direcção-Geral dos Recursos Florestais, nos quais
são definidos:
a) As espécies aquícolas que podem ser capturadas pelos pescadores
(profissionais, desportivos ou ambos, consoante se trate de uma ZPP,
coÍrcessão de pesca ou zoÍra de pesca reservada), respectivos períodos de
pesca e dimensões mínimas;
b) O número máximo de exemplaÍes de cada espécie a capturar por dia e
por pescador;
c) As dimensões mínimas das malhas das redes;
d) O número de licenças especiais a atribuir;
e) Os locais onde são emitidas as licenças esPeciais'
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Quadro g.2 -calendário de pesca e definição dos comprimentos 
mírrimos legais
para a pesca, comércio/ transpoÍte, retenção e Consumo de e§pécies piscícolas'
Fonte: DirecÇão4eral de Florestas (19W), disponÍvel on-line em http: / 
/ www. rl gf .rrin-
àgÍiculrurâ.pr/v4/drfffi('heiÍos/2002t]3tls0"g1825DscPAl-P.pLlf última acttahzaÇão 
em AbÍil
de 2002.
por outro rado, no caso de se verificar uma acentuada diminuição do 
nível de
água, de modo a assegurar a protecção das populações piscícolas, 
a Direcção
Regionat de Agricultura da área em questão poderá, tamHm através de 
edital,
determinar a suspensão totat ou parcial da pesca por um perÍodo 
não superior a
30 dias. No caso dos cursos de água classificados como salmonÍcolas 
não é
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permitida, durante a época de defeso dos salmonídeos, a pesca de quaisquer
ontras espêcies/ com excepção do lagostim-vermelho, constituindo assim uma
excepção ao calendário definido no Quadro 3.2. Durante a época em que é livre
a pesca dos salmonÍdeos é também livre a pesca de quaisquer outras esPécies
piscícolas nesses cursos de âgaa, mesmo na êpoca do seu defeso (n-" 2, do
Artigo Z{" , do Decreto n." 44623, de 10 de Outubro de 1962). Nestes cursos de
água é ainda proibido o uso de redes, excepto quando a existência de outras
espécies o iutifique.
No Artigo BLo do Decreto n.o M623, de 10 de outubro de 1962, são concedidos
poderes ao Secretário de Estado da Agricultura par:ar por Portaria e rnediante
proposta da Direcção-Geral dos Recursos Florestais:
a. Alterar, em todo o PaÍs ou em determinadas bacias hidrográ-ficas, semPÍe
que tal se justifique, as épocas de defeso, dimensões das espécies
aquícolas e das malhas das redes previarnente estabelecidas;
b. Determinar a proibição total ou parcial da pesca de espêcies cuia
protecção seja reconhecida como necessária, devendo indicar quais os
cursos de ágUa e o perÍodo a que a proibição se refere;
c. Definir as datas de defeso para as espécies que venham a ser
introduzidas;
d. Demarcar zonas de pesca profissional com redes e regulamentar o
exercício de Pesca nessas zonas;
e. Proibir, totalmente ou Por massas de âWu, a captura de fêmeas de
lagostins- de-Pés-brancos;
f. Autorizar a captura de lagostins-vermelhos por outros Processos que não




3.3.2 Psocessqs de caPtur4
No exercício da pesca desportiva só podem ser utilizadas canas de pesca e linha
de mão, com excepção da pesca do lagostim de água doce, no qual é permitida
a uülização da red.e denominada balança ou ratel, e da pesca na§ zoÍurs
reservadas ou concessionadas, onde só é permitido o uso de cana ou balânça
(Decreto Regulamentar n.' 18/86, de 2A/5), como únicos auxiliares da Pesca
desportiva, o pescador só poderá utilizÉü o gancho sem farpa (bicheiro), a rede-
fole (camaroeiro) e o laço no caso especial da pesca ao salmão'
No Arügo 94" do Decreto n.o M623, de 10 de Outubro de 1962, pode ler-se que
,,Í-ro exercício da pesca profissional lrras ZPPI podem ser utilizadas redes, além
da cana e linha de mão ou de quaisquer outros meios que venham a ser
considerados legais", com a excepção da pesca aos salmonídeos, na qual sÓ é
permitido o uso da carrtr. São ainda definidas as malhagens e comprimentos
permitidos paÍa as redes, bem como intervalo entre estas e o período de
permanência das me§mas e dos aparelhos de Pesca nos cursos de áwa-
É proibido o emprego de todas as redes de arrastar pelo fundo, bem como o dos
grandes aparelhos de fundo, designados vulgarmente por hotirões, armadilhas
de tapa-esteiros, nassas ou quaisquer outras congéneres, excepto nas WP onde
poderão existir regulamentos especiais (Artigo 37"|.
O exercício da pesca profissional é ainda proibido dentro de eclusa§, aquedutos
ou passagens Para peixes, e a menos de 200 metros de barragens 
e de 50 metros
de açudes, comportas, descarregadores, ou quaisquer outras obras que alterem
o regime normal de circulação das águas (Artigo 43), encontrando-se ainda
interdita a construção de pesqueiras fixas (Artigo 46")'
para além das situações referidas anteriormente, é igualmente interdita a pesca
com: fisga, tridente ou arpão; armas de fogo e explosivos; substÍlncias tóxicas
susceptíveis de causar a morte ou o atordoamento dos peixes; aparelhos
eléctricos; paus ou pedras; Por processos considerados de pesca subaquâttca;
por imersão de cestos ou outros recipientes; por percussão nas rochas de
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refúgio; ou por quaisquer outros Processos em que o Peixe não seia apanhado
pela boca ressalvando o uso das redes permitidas (Artigo 44")-
Ainda com o intuito de proteger as comunidades aquíco1as é exPressamente
proibido:
a. ,,Arremessar às águas corpos em d.ecomposição, substâncias pufrescíveis
ou nocivas à vida dos Peixes;
h. Extrair areias, lodos, terras ou outros materiais do leito dos rios, nas
zonas de reserva de pesca, nas concessões de pesca e nas zonas de
desova ou abrigo, sem a autorizaçáo respectiva;
c. Escavar ou revolver os leítos por meio de varas ou quaisquer
instrumentos de forma a poder prejudicar as condições de abrigo e
Conservação dos peixes, exceptuando-se as zonas destinadas a
fundeadouros de embarcações, e os canais ou carreiras de nave8aÇão;
d. proceder à apanha ou corte de plantas aquáticas e de todas as que
marginem os cursos de água nos troços abrangidos pelas concessões de
pesca desportiva sem a devida autorizaçáo;
e. A vagueação de aves aquáticas domésticas nas zonas de águas públicas"
(Artigo 47");
Í. o esgoto ou esvaziamento total das linhas de ágaa, albufeiras, valas,
canais e outras ohras de hidráulica, sem autorização da Direcção-Geral
dos Recursos Florestais, e o esvaziamento parcial que não seja operação
normal decorrente da prÓpria exploração da obra (Artigo 48");
g. A transferência de espécies aquÍcolas paÍa povoamento das águas
interiores do PaÍs, públicas ou partículares, sem parecer favorável da
Direcção-Geral dos Recursos Florestais, bem como a sua importação para
o mesmo fim, quaisquer que seiam as entidades que as promovEun/ sem a
devida autorização (Artigo 51')'
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3.4 Licenciamento do exercício da pesca
O exercício da pesca nas águas interiores do País ê permitido mediante licença,
cuia duração e condições de acesso são regulamentadas pelo Decreto n-o M623,
de 10 de Outubro de 1962-
As licenças de pesca profissional conferem o direito de pescar em quaisquer
águas púb1icas, nas quais não seia vedado o exercício da Pesca profissional, na
área de cada uma das comissões regionais de Pesca (Artigo 54')-
As licenças de pesca profissional podem dividir-se em Licenças gerais (anuais) e
Licenças especiais, conÍorÍne a Figura 3'1'
T







Cenüro ou §ul- Po#
slíHbâr PetctdoÍE*
auxilisres
À vdidadrr e o nedo de tütçnçío
eeffis exrrÊEçffi no reqttamenh
f roPrio dü zona
Figura 8.1 - Diferentes tipos de Licença de Pesca Profissional.
Fonte: Direcção-Geral dos Recursos Frorestais (2004), disponÍvel on-line em
1 -P última
actualização em Abril de 2002.
As Licenças de pesca podem ser adquiridas na Direcção-Geral dos Recursos
Florestais ou nos serviços das Direcções Regionais de Agricultura, sendo
necessfuio paÍa a sua obtenção a apresentação de um documento de
identificação válido (Bilhete de Identidade ou Passaporte).
A atribuição da licença geral de pesca está zujeita ao pagamento de taxa,
acrescid.o do preço do cartão da licença e do imposto de selo, sendo os valores
cobrados aPresentados na Figuru 3'2'
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Figura g.Z -Montantes anuais das taxas das liceÍrças de pesca profissional.
Fonte: Direcção4eral dos Recursos Florestais (2004), disponível on-line em
AI- última
actualização em Abril de 2002.
Quadro l.l - Número total de licenças de pesca desportiva, pesca Profissional e
número total de emitidas entre 1980 e 2003.
* Elementos disPoní veis sÓ até Outubro.
































































































a. v4 d 11 AI-P. ultima
actualização em Março de 2002 e elaboração própria a partir de informação fornecida 
pela
Direcção-Geral dos Recursos Florestais'
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No Decreto n." M623, de 10 de outubro de 1962, é definido que será recusada
qualquer licença de pesca a quem se prove ter infringido mais de quatro vezes
as 1eis ou regulamentos da pesca nas águas interiores do PaÍ+ e que o prazo de
validade da licença de pesca é o do ano civil a que respeitar (Artigo 58').
No euadro 3.3 é possível verificar a evolução do número total de licenças 
de
pesca, a nível nacional e para águas interiores, profissionais e desportivas/
emitidas entre 1980 e 2003.
Ao analisar este euadro, é possível verificar que embora se tenha assistido, de
um modo geral, a um aumento no número total de licenças de pesca emitidas
nos últimos vinte anos, este aumento se deve ao crescimento no número de
licenças de pesca desportiva. Por outro lado, o núrnero de licenças de pesca
profissional emitidas tem vindo a decrescer nas duas últimas décadas.
Quadro g.4 - Número total de licenças esPeciais emitidas por Zona de Pesca
Profissional. Número total de de
InÍormação não disponível*
Fonte: Rodrigo, et al- (2001), com elaboração prÓpria a partir de informação fornecida 
pela
Direcção4eral dos Recursos Florestais (2004).
A criação recente das ZPP leva a gue não exista ainda uma elevada adesão às
licenças especiais que permitem o exercício da pesca nestas zonas (QuadroS'4),
quando comparada com o número totar de licenças de pesca profissional
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S.S penalizaçao das infracúes ao disposto nos regulfln efitos respeitantes à Pescn sm
águas interiores
A grande maioria das infracções ao disposto no Decreto n3 M623, de 10 de
outubro de 1962, é punível com multas e nalguns casos até mesmo com pena
de prisão.
No que respeita à utilização na pesca de materiais explosivos, químicos ou
vegetais, correntes eléctricas, substâncias venenosas ou tÓxicas e, de uma
maneira geral, suscepffveis de causar a morte ou o atordoamento dos peixes
constitui crime punível com pena de prisão nunca inÍerior a quatro meses e
multa de 600$ (aproximadamente € 3,00) a 60 000$ (aproximadamente € 300,00),
conforme descrito no Artigo 6L" do referido Decreto.
A transferência de espécies ictiológicas será punida com Penas de cinco a
quinze dias de prisão e rnulta até 30 000$ (aproximadfirffiftÊ0),
enquanto que a sua importação será punida com penas de prisão de quinze a
trinta dias e a multa de 30 000$ a 60 000$, aproximadamente enffi 150,00 e €
300,00 (Artigo 62").
A destruição voluntária de desovadeiras e viveiros de peixes constitui crime
punível com a perur de prisão de uma a dois meses e multa de ó00$ a 30 000$,
aproximadamente entre € 3,00 e € L50,00 (Artigo 63").
A pesca de espécies proihidas ou nas épocas de defeso corrstitui crime punível
com a pena de prisão de dez a quarenta dias e multa de 600$ a 30 000$$,
aproximadamente entre € 3,00 e € L50,00 (Artigo 64").
A venda, aquisição e simples exposição ao público, o transporte, a retenção e o
fornecimento em estabelecimentos hoteleiros ou. coÍlgéneres de peixe fresco
durante a época do respectivo defeso, seia quat for a sua proveniência,
constittrem contravenções punÍveis com a pena de prisão de seis a vinte dias e
multa de 6{H$ a 15 000$, aproximadamente entre € 3,00 e € 75,00 (Artigo 68")'
Nos crimes por violação de disposições legais sobre pesca e fornento piscícola
são sempre puníveis a tentativa e o delito frustrado (Artigo 78")
JJ
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No caso das inÍracções se verificarem durante a noite, os peixes terem
dimensões inferiores às mínimas ou se tratarem de salmonÍdeos, entre outros
casos, podem ser consideradas agravantes às infracções definidas
anteriormente.
3. 6 Le gislaçao existente
De seguid+ proceder-se-á à realização da enumeração da legislação relevante,
no nosso Paí+ respeitante à Pesca e à gestão de águas interiores:
rDecreto ra." 4#?3,, fls 10 de Outubro de 1962
Aprova o Regulamento da Lei n." 2W7, que promulga as Bases do fomento
piscícola nas águas interiores do País.
rPortaria n.o 20690, de 17 de Julho de 1964
Tabuletas de sinalização de zonas de pescu - Ágoas Particulares. Aprova os
modelos de tabuletas a utilizlat ltalimitação e sinalização das águas do domÍnio
público, quando classificadas como concessões de pesca ou zonas de pesca
reservada das águas particulares e das zoÍuts aquáticas esPeciais-
rPortaria n.o 21286, de 13 de Maio de 1965
Obtenção de concessões de pesca despoúiva. Regula as disposições para a
obtenção de concessfus de pesca d"esportiva, previstas na Lei n-o 2097 e Íro
Decreto n.o M623.
rPortaria n.o 22724, de17 de ]unho de1967
Tabuletas de sinalização de zonas de pesca. Aprova os modelos de tabuletas a
utilizar na limitação e sinalização das zonas de Pesca reservada e Íuls
concessões de Pesca desPortiva-
rPortaria n.o W4/78, de 30 de Dezembro
pesca reservada. Regulamenta e fixa as zonas de pesca de truta, aProvando o
regulamento das zonas de pesca reservada em rios truteiros. (Füi reuogada pela
Portaia 1-43{2.002, de 1.A02)
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rPortaria n.o 15'1,/79, de 14 de Maio
perÍodo de defeso de pesca à truta. Fíxa o primeiro dia de Setembro e o
último dia de Fevereiro seguinte para o período de defeso de pesca à truta em
alguns cursos de água ou seus troços.
rPortaria n.o 1,42/79, de 31 de Março
Ribeira de Cortes, Ribeira de Paul - Extensão de licenças especiais difuia de
pesca. Torna exclusiva aos residentes dos concelhos limítrofes as licenças
especiais diárias referidas Íro n.o 1-0, alínea a), tipo A), da Portaria 774/78, de 30
de Dezembro, e designa por"zona de pesca resenrada" aque foi denominada
,,za61ade pesca desportiva" referida na alínea d) do n.o 1 da mesma portaria'
(Foi reuogada pela Portaria n.o 1.43ft002, de 14/02)
rPortaria n.o 615/85, de 19 de Agosto
período de defeso de pescâ à truta. Fixa o primeiro dia de Outubro e o último
dia de Março seguinte para o período de defeso de pesca à truta nas albufeiras
de Pisões, Venda Nova, Sezelhe, Tourém e Paradela do Rio'
rPortaria n.o 351./86, de I de ]ulho
perÍodo de defeso de pesca à truta marisca. Fixa o primeiro dia de Ouhrbro e
o último dia de Fevereiro seguirúe para o período de defeso de pesca à truta
marisca {Snlmo truta L.) em algros cursos de água ou seus 
troços'
rPortaria n." 747 /86, de L6 de Dezembro
Instatação de pisciculturas industriais. Estabetece a regulamentação a que §e
refere o art. Sff do Decreto n." M623, de 10 de outubro de 1962,
rPortaria n.o 99/88, de 11 de Fevereiro
Tabuletas de sinalização de zonas de pesca. Aprova os modelos de tabuletas a
utilizar Íur limitação e sinalização das águas do domÍnio púhlico, quando
constit*am uÍna zorra de pesca profissional ou uflrÍr zona de pe§ca
condicionada.
ePortaria n.o 1"054/90, de 13 de Outubro
Estabetece a limitação do comprimento do lagostim-vermelho-da-Luisiana
(procambarus clsrkii, Girard), bem como a definição dos processos e artes de
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pesca pffia a sua captura, (Rraoga as Portarias n,' 223/88, de 13 de Abril e n.o
207/90, de 20 de Março)
rAcórdão n.o 83/91,, de 1991 - Tribunal Constitucional
Pronuncia-se pela constitucionalidade da norma constante da parte final do §
único do artigo 67." do Decreto n.o M623, de L0 de Outubro de 1962 (promulga
as Bases do Fomento Piscícola nas Águas Interiores do PaÍs), ou seia o segmento
dele que manda aplicar o máximo da pena prevista no artigo 64.o pata o crime
de pesca em época de defeso, quando concorra a agravante de a pesca ter lugar
durante a noite. (Acórdãos Doutrinais do Tribunal Constitrrcional, n.o L8, pp.
493 e ss.)
$urisprudênciainfirmadarylo Âc. N.o 70fr002, de L9 de Fruereiro)
rPortaria n.o 263/91, de 3 de Abril
Permite a pesca no rio Paiva e seu aÍIuente Paivô, desde o dia 1 de Março atê
31 de ]ulho, inclusive. (Reuoga a alíneah) da Portaria ru.o 15Lfr9, de 5 de Abril)
rPortaria n.o 278/91, de 5 de Abril
Período de defeso de várias espécies de peixes. Fixa o período de defeso de
várias espécies de peixes, para a pesca desportiva,
rPortaria n.o &3/96, de I de Novembro
Zona de pesca profissional no rio Mondego. Cria, no Íio Mondego duas
zonas de pesca profissional: a zona de pesca profissional do Médio Mondego e
a zona de pesca profissional da Albufeira da Raiva. Aprova os respecüvos
Regulamentos.
rPortaria n.o 155/W, de I de Março
Zona de pesca Íeservada no rio Tâmega. Cria uma zor:ra de pesca reseryada
no troço do Rio Tâmega compreendido entre o lirnite do concelho de Cabeceiras
de basto, freguesia de Caves, concelho de Cabeceiras de Basto, a montante, e a
Ponte de C-aves na EN 206, freguesia de Caves, conçelho de C-abeceira de Basto,
a jusante, numa extensão de 2,8 km. Aprova o respectivo Regulamento.
rPortaria n.o 156/99, de I de Março
Zona de pesca reservada - Albufeira do Ermal. Cria uma zoÍta de pesca
reservada em toda a margem esquerda da albufeira do Ermal, rio Ave,
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freguesia de Guilhofrei, concelho de Viera do Minho, numa faixa de 50 m,
medidos a partir da margem. Aprova o resPectivo Regulamento.
rPortaria n.o 159/99, de 9 de Março
Cria uura zonÍr de pesca profissional no rio Cávado, constituído por dois
troços. Aprova o resPectivo Regulamento.
rPortaria n.o 1M/99, de 10 de Março
Zona de pesca profissional no rio Mondego. Cria uma zona de Pesca
profissional no troço compreendido entre a ponte de Montemor-o-Velho da EN
347, na freguesia de Alfarelos, concelho de Sourl, à montante, e a Marca do
Pontão, na freguesia de Vila Verde, concelho da Figueira da Foz, a jusante,
numa extensão de cerca de 19 km. (Reooga a Portaifr n.o 47/88, dE 23 de laneiro)
rPortaria n.o 166/99, de 10 de Março
Zona de pesca reservada no rio Cavado - Barcelos. Cria uma zana de pesca
reservada no troço do rio Cavado compreendido entre a Í.oz do ribeiro das
Pontes, na Íreguesia de Barcelos, concelho de Barcelos, a montante, € â foz do
ribeiro de Vila Frescainha (S. Pedro), concelho de Barcelos, a jusante. Aprova o
respectivo Regulamento.
ePortaria n.o '1.65/99, de 10 de Março
Zona de pesca reservada no rio Tâmega - Albufeira de Torrão. Cria uma zona
de pesca reservada no troço do rio Tâmega (albufeira do Torrão) comPreendida
entre a ponte da 44, no lugar de Formão, freguesia de Cepelos, concelho de
Amarante, a montante, e a ponte de BaÍa, freguesia de Salvador do Monte,
concelho de Amarantg a jusante, numa extensão de 2,5 km. Aprova o
respectivo Regulamento.
rPortaria n." 929/ 99, de 20 de Outubro
Zona de pesca profissional no rio Lima. Cria uilut zotTa de pesca profissional
no troço do rio Lima, compreendido entre a barragem de Touvedo, na freguesia
de Touvedo, concelho de Ponte da Barc à, ã montante e a Ponte de Lanheses,
freguesia de Lanheses, concelho de Viana do Castelo, a jusante, Aprova o seu
Regulamerúo.
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rPortaria n.o 1080/99, de 16 de Dezembro
Zonade pesca profissional no rio Vouga. Cria uma zoÍta de pesca Profissional
no rio Vouga constituída por três troços. Aprova o resPectivo Regulamento.
rPortaria n.o 1059/99, de 17 de Dezembro
Zona de pesca profissional no rio Almonda. Cria uma zona de Pesca
profissional num troço do rio Almonda - PaúI do Boquilobo. Aprova o seu
Regulamento.
rPortaria n.o 299/2000 (II Série), de 25 de Fevereiro
Zonade pesca reservada do Grupo das Lagoas da Serra da Estrela. Cria zona
de pesca reser-vada constituída pelo coniunto das seguintes Ínassas hídricas:
Lagoa Comprida, Lagoa Escura, Lagoa do Vale do Rossim, Lagoa do Viriato,
Lagoa do Covão de Ferro, AlbuÍeira da Barragem do Lagoacho, Lagoa do
Covão do Forno, Poços de Lorig+ Lagoa Seca, Lagoa dos Conchos, Lagoa
Redond a, Lagoa da Erva da Fome , Lagoa do Covão do Curral, Lagoa de VaIe
do Conde e Lagoa dos Cântaros. Aprova o respectivo Regulamento. (Reuoga as
Portarias n.o 747/82, dE 3A fu fulho e n n.o 1"081/99, dE L6 de Dezembro)
rPortaria n.o 251/200O de Í.1. de Maio
Águas de salmonídeos. Actualiza a classificação das águas de salmonídeos.
Revoga a Portaria n.* 21873, de 15 de Fevereiro de 1.966, a Portaria n.o 22596, de
27 deMarço de1967, a Portaria n.o 159/76, de 23 de Março, a Portaria n." 3Of 79,
de L9 de ]aneiro e a Portaria n.o 1Ü5194, de 16 de Fevereiro.
rPortaria n.o 252/20ffi, de 1L de Maio
Pesca profissional. Define os locais onde se pode exercer a pesca profissional.
rPortaria n.o 251,/2WA, de 1L de Maio
Ágo* salmonídeas, Actualir.a a classificação das águas salmonídeas. (Rertoga
a Portaria n! 21873 de L5 de Fwereiro de 1-966, a Portarifr n.o 22598 ilt 27 de Marçn de
1967, a Portaria n.' 1-59/76 dE 23 de Março, a Portaria n.o 30fi9 de L9 de laneiro e n
Portaris n! 105/94 dE 16 de Feaereiro)
rPortaria n.o 741,/200O de I de Setemhro
Pesca do lagostim-de-patas-brancas. Proíbe a Pesca do lagostim-de-Patas-
brancas (Austropatomobius pallipes) em todas as nrÉIssa hídricas do País.
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rPortaria n.o 1lAgS/200O de L7 de Novembro
Zona de pesca reservada no rio Cávado, Cria a zofia de pesca reservada no
troço do rio Cávado (concelhos de Braga e Vila Verde). Aprova o respectivo
Regulamento.
rPortaria n.o 10U2001 (II Série), de ?9 de Janeiro
Cria zonas de pesca desportiva nos cursos de ágoa de salmonídeos na zona
hidrográÍica do rio Lima, nomeadamente, nos rios Cabreiro,Yez, Vade, Trovela
e Labruia.
rPortaria n.o 1fr2/20fl1 (II Série), de 29 de Janeiro
Zona de pesca reservada (Rio Trovela - Ponte de Lima). Cria uma zona de
pesca reservada no troço do rio Trovela compreendido entre a Ponte Nova na
EN 201 - Braga/Ponte de Lima, Ílâ freguesia de Fornelos, concelho de ponte de
Lima, a montante e a sua foz no rio Lima, na freguesia de Correlhã, concelho de
ponte de Lima, a jusante. Publica em anexo o regulamento da referida zona de
Pesca.
rPortaria n." 103/2001 (II Série), de 29 de ]aneiro
Zana de pesca reservada (Rio Vade - Víla Verde/Ponte de Barca). Cria uilrâ
zorta de pesca reservada no rio Vade, incluindo todo os eu curso e afluentes,
situados nos concelhos de Vila Verde e Ponte de Barca. Aprova o respectivo
Regulamento.
rPortaria n.o 104/2ffi1 (II Série), de 29 de Janeiro
Zona de pesca reser\rada (Rio Vez - Monçãof Arcos de Valdevez). Cria uÍnâ
zona de pesca reservada no troço do rio Yez compreendido entre a C-apela de
Santo António de Vale de Poldras, na freguesia de Riba de Mouro, concelho de
Monção, a montante, e a Ponte de Aspra, na freguesia de Vilela, concelho de
Arcos de Vatd evezt a jusante. Aprova o resPectivo Regulamento.
rPortaria n." 105/2001 (II Serie), de 29 deJaneiro
Zona de pesca reservada (Rio Cabreiro - Arcos de Valdevez). Cria urna zoÍra
de pesca reservada no troço do rio Cabreiro compreendido entre a Ponte do
Ramiscal, no lugar de Avelar, freguesia de C-abreiro, concelho de arcos de
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Valdeve L a tnontante, e a sua foz no rio Vez, na freguesia de Cabreiro, concelho
de Arcos de Valdeve z, a iusante. Aprova o respectivo Regulamento.
rPortaria n.o 106/200L, de 29 de ]aneiro
Zona de pesca reservada (Rio Labruja - Ponte de Lima). Cria uilul zona de
pesca reservada no rio Labruja, incluindo todo o seu curso e afluentes, situados
no concelho de Ponte de Lima. Aprova o respectivo Regulamento.
rAcórdão n.o 95/2ü01, de 13 de Março - Tribunal Constitucional
]ulga inconstitucional, por violação dos princípios constitucionais da culpa,
da igualdade e da proporcionalidade, a nofina constante da parte final do §
único do artig o 67." do Decreto n.o 44623, de 10 de Outubro de 1962 (promulga
as Bases do Fomento Piscícola nas águas Interiores do País), ou seia: o
seguimento dele que manda aplicar o máximo de pena prevista no artigo ffi-'
para o crime de pesca em época de defeso quando concoÍra a agravante de a
pesca ter lugar em zona de pesca reseffiada (Dn, 2." #rie, n.o 96, áe24/M/2402,
pág. T629 e ss.). (Cnnfirmado peloÁc, N.' 70fr.A02, dE 19 de Fmereiro do Plenário do
Trib. C-onstitucianal)
rPortaria n.o 462/2ffiL, de I de Maio
Substitui o anexo a que se refere o n.o 1 da Portaria n." 251/2000, de 1L de
Maio (actuali za a classiÍicação das águas salmonídeas. (Rwoga as Pwtarias n.o
ZLB73 dE j.4 de Fwereiro de 1966, 22598 dr 27 de Março de :1.967, 159fr6 de 23 de
Março, 3A/79 dÊ 19 de laneiro e L05/94 dÊ L6 de laneiro)
eDecreto-Lei n." 260/2001., de 25 de Setembro
Altera o Decreto-Lei n.o 166/2il00, de 5 de Agosto, que cria os Órgãos
consultivos do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das
pescas e estabelece os critérios de representatividade das organizações que
integram esses órgãos. Altera a composição do Conselho Nacional da Pesca
(CI.Jp) e o método de determinação da representatividade das respectivas
organizações.
rPortaria n.o 143/2ffi2, de 14 de Fevereiro
Revoga as Portarias n." 774/78, de 30 de Dezembro, que regula e fixa as zonas
de pesca de truta, e'1,42/79, de 3L de Março, que torna extensivas aos residentes
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nos concelhos limítrofes as licenças especiais diarias referidas no n." 1O alÍnea a)
(tipo A), da Portaria n." 774/98, de 30 de Dezembro, e designa Por zona de
pesca reservada a {1ue foi denominad a " zotra de pesca desportiYa" referida na
alínea d) do n.o L da mesma portaria.
rAcórdão n.o 70/2W2, de L9 de Fevereiro - Tribunal Constitucional (Plenário)
Confirma o Acórdão n." 95/2001, de 13 de Março, eue julga inconstitucional,
por violação dos princípios constitucionais da culpa, da igualdade e da
proporcionalidade, a norma constante da parte final do § único do artigo 67.o do
Decreto n." M62\ de 10 de Outubro de 1962 (Promulga as Bases do Fomento
Piscícola nÍrs Águas interiores do País), ou seja: o segmento dele que manda
aplicar o máximo da pena prevista no artigo 64." para o crime de pesca em
época de defeso, quando concorra a agravante de a pesca ter lugar em zona de
pesca reservada. pfÇ 2.u Série, Íl.o 96, de 24-cd'-2}02, Pá9. 76?3).
rPortaria nP 1,453/2002, de 22 de Novembro, i[ue altera a Portaria n'o 569/94,
de 19 de Julho, que aprova o Regulamento da Pesca nas Águas Interiores não
Oceânicas do rio Teio.
rportaria n." M/2003, de 22 defaneiro, que cria ufiur zona de pesca profissional
no troço do rio Mondego compreendido entre a conÍIuência com a ribeira de
poiares, freguesias de Lorvão e Arrifan+ concelhos, respectivamente, de
penacova e de Vila Nova de Poiares, a montante, E à ponte de caminho de ferro
da Portela, Íreguesia de Torres do Mondego, concelho de Coimbra, a iusante,
numa extensão de aproximadamente 14 km-
r portaria rt 117 / 2003, de 1 de Fevereiro, que proÍbe a Pesca de todas as
espécies aquícolas por um período de cinco anos no troço do rio Mondego
compreendido entre o açude-ponte de Coimbr+ a montante, e a ponte do
caminho-de-ferro, a jusante, freguesia de Santa Cruz, na margem direita, e
freguesia de Santa Clara na margem esquerda, concelho de Coimbra-
ePortaria n." 255/2003, de L9 de M*ço, que cria uma zona de pesca Íeservada
no troço do rio Târnega (albufeira do Torrão) cornpreendido entre a ponte da
A4 do lugar de Formão, freguesia de Cepelos, na maÍgem esquerda, lugar de
Amarantinho, freguesia de Fregim, na margem direita, concelho de Amarante, a
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montante, e a ponte de Baí+ freguesia de Salvador do Monte, na maÍgem
esquerda, e freguesia de ViIa Caí2, na margem direita, concelho de Amarante/ a
jusante, numa extensão de 2,5 km.
r Portaria fr..293/2003, de I de Abril, que permite a pesca desportiva e
profissional de exemplares de carpa de quaisquer dimen^sões na albuÍeira do
Enxoé até ao dia 31 de Maio.
rPortaria n." 80/2004, de 21 de ]aneiror eu€ altera o Regulamento da Pesca no
rio Lima aprovado pela Portaria n." 561/90, de 19 de ]ulho.
rPortaria n." 51,/2W4, de 21 de ]aneiro, que altera o Regulamento da Pesca no
rio Cávado, aprovado pela Portaria n." 565/90, de 19 de Julho.
rPortaria n.o 169/2004, de 20 de Fevereiro, que revoga a Portaria n.* 1098/2000,
de 17 de Novembro, que cria a zona de pesca reservada no froço do rio Cávado
Braga-Vita Verde e aprova o respectivo Regulamento-
rPortaria n." 332/2frM, de 3L de Março, que cria a zorra de pesca reservada no
troço do rio Ferreira compreendido entre a Ponte da lgfejà, à rnontante, e a
Ponte da Amizade ou Ponte Nova, a iusante, incluindo os seus tributários,
situados Íras freguesias de Lordelo e Rebordosa, concelho de Paredes-
r Acór#o n.o 124/2ffi4, de 31 de Março, que declara com força obrigatÓria
geral, a inconstitucionalidade da norma constante da parte final do S único do
artigo 67." do Decreto n." 446?3, de L0 de Outubro de \96?, enquanto manda
aplicar o máximo da pena prevista no artigo ffi." do mesmo diploma Para o
crime de pesca em éprca de defeso quando concorra a agÍavante de a pesca ter
lugar em zona de pesca reservada.
rportaria nP 36'I."/20M., de 7 de Abril, que alarga o período de defeso nos rios
Pinhão e Távora e na ribeira de Temilobos-
rPortaria n." 407 /2004, de 22 de Abril, que altera a Portaria n.o 1102-D/2000, de
ZZ deNovembro, que aprova o Regulamento de Pesca por Arte de Armadilhâ.
rporharia n.o 444,/20W, de 30 de Abril, que cria unra zorra de pesca profissional
no rio Teio,
rportaria n.o 470/2AA4, de 4 de Maio, que suprime o período de defeso no troço
do rio Cavado, desde o limite de Vila de Prado, â montante, até ao açude de
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Ruães, a jusante, freguesias de Vila de Prado e Cabanelas, concelho de Vila
Verde.
r Portaria Í1.794/2004, de 12 de ]ulho, que permite o exercÍcio de Pesca
profissional na albufeira do Alqueva.
Em suma, da análise realizada à legislação em vigor, relativa à pesca em águas
interiores, são de reter os seguintes aspectos. Em primeiro lugar, a prioridade
dada à especificidade de certas espécies e respectivos ecossisternas aquáticos -
não propriamente à especificidade da generalidade dos ecossistemas aquáticos
- em conjunção com o desenvolvimento sócio-económico e turfutico. Estas duas
prioridades e sua articulação encontrarn-§e sobretudo evidentes na definição
quer das Zonas de Pesca Profissional, quer dos troços localizados em cursos de
água nacionais onde a pesca profissional em águas interiores é permitida, Por
outro lado, a definição das Zonas de Pesca Condicionada sugere iá,
preocupações mais especificamente orientadas para a vertente ambiental da
gestão sustentável piscícola.
Em segundo lugar, é de notar o carácter recente (a partir de 1996, com a criação
da primeira ZPP) das preocupações relacionadas com a especificidade e a
conservação dos recursos aquáticos que orientam a legislação em vigor. Este
aspecto acomparúra e, em parte, reflecte preocupações mais dirigidas Para a
conservação sustentada dos recursos nahrraiq a qual integra o que vulgarmente
é designado por questão ambiental.
O terceiro aspecto a notar diz respeito ao relativo equilíbrio existente entre
preocupações de conservação dos recursos piscícolas e de úrdole sócio-
económica.
Por fim, o cuidado com a minimi zação da emergência de situações de conflito
entre agentes sociais presentes em rrmitas das portarias recentemente
publicadas, é outro aspecto a sublinhar.
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4. Resrrltadoe
Até aos anos sessenta, existia um cenfuio de actividades piscatórias
profissionais bem desenvolvido que consistia na base única da economia
familiar, centrado em especies migradoras como o salmão, o sável e a lampreia,
firas também em espécies de áWa doce como o barbo e a boga, cujo escoarrrento
era facilmente realizado em mercados locais. No presente, devido ao quase
desaparecimento das espêcies migradoras e aos sistemas de conservação de
pescado que permitirafir a penetração nos rnercados do interior do país dos
peixes marirúos, o8 pescadores profissionais, para subsistirem, apresentam
uma actividade piscatória associada a outras, normalmente agricultura e
comércio, centrada em espécies alvo, normalmente as migradoras, caracterizada
por uÍna grande sazonalidade (Ferreira 2m1).
Este capÍtulo tem como principal obiectivo, na sequência do que foi
anteriormente referido, contribuir para a colmatação da lacuna de inÍormação
existente relativa à actividade da pesca profissional nas bacias hidrográficas do
Mondegq Vouga, T*jo, Cávado e Lima. Iúais concretamente, pretende-se
compreender quais as principais variáveis, tendo em atenção as informações
recolhidas, que explicam as diferenças entre os inquiridos de uilta bacia
hidrogrática e igualmente no conjunto das bacias hidrográficas consideradas.
Como tinha sido referido anteriormente, o inquérito destinava-se a apuraÍ
diferentes tipos de inÍormações referentes aos pescadores e à pesca profissional
nas cinco bacias hidrográficas. Assim, foi necessfuio Í.azer uurâ selecção das
variáveis que seriam mais importantes pârâ a caracterização das comunidades
piscÍcolas estudadas e dos seus pescadores.
Para efectuar a análise denominada PCA foram utilizadas diversas combinações
de variáveis, tendo-se optado pela seguinte:
f. idade com {1ue iniciou a aprendizagemda pesca
2. idade com que iniciou a actividade da pesca
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3. inquiridos cuios filhos são também pescadores profissioÍrais
4. número de barcos que o inquirido possui
6. idade do barco que o inquirido possui
7. estado de conservação do barco que o inquirido possui
8. número de auxiliares que o inquirido possui
10. pescador a tempo inteiro (sim/não)
LL. número de meses que o inquirido não pescou
12. número de locais de pesca que o inquirido prefere
L4. número total dias/ano de pesca
15. distÍincia média percor:rida peto inquirido püa chegar ao local
habittral de pesca
16. número de artes de pesca mais usadas
1Z percentagem de peixe vendido
20. idade do inquirido
2L. grau de instrução do inquirido
24. origem da principal fonte de rendimento do inquirido
25. valor das espécies pescadas
26. tipos de locais onde pescou (águas correntes, albufeira, águas
correntes e albufeir4 águas correntes e mar).
Este conjunto de variáveis caracterizou-se por ser aquele que permitia uilra
distribuição dos objectos Ílâs cinco bacias hidrogrâficas consideradas, bem
como no total, onde o primeiro eixo explicava a maior parte da variação
existente entre os vfuios inquiridos, tendo eÍn consideração a informação
recolhida utilizada.
Ápós a realização de diversoo ensaios, Íros quais foram utilizadas as mais
diversas combinações de variáveis que teoricamente poderiam ajudar a explicar
a variação existente entre os inquiridos, verificou-se Ílue, de um modo geral,
foram sempre as mesmas que se destacrüam, tanto nas análises de cada bacia
hidrográfica individualmente, cofiro de todos as bacias no seu coniunto, ou seia
(figura 4.1,.1., 4.2|1., 4.3.L, 4.4.-t, 4.5.1 e 4.6.L):
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3. inquiridos cuios filhos são também pescadores profissionâis
8. número de auxiliares que o inquirido possui
10. pescador a tempo inteiro (sim/não)
LL. número de meses que o inquirido não pescou
15, distância média percorrida pelo inquirido paÍa chegar ao local
habitual de pesca
17. percentâgem de peixe vendido
25. valor das espécies pescadas
26. tipos de locais onde pescou (águas correntes, albuÍeira, águas
cor:rentes e albufeira, âgtas cor:rentes e mar).
De seguid+ apresentamos diversos histogramas referentes a cada variável para
cada bacia hidrogrâÍica, de modo a tomar mais simples e perceptíve1 a
explicaçãs da disfibuição dos inquiridos na figura da t{A correspondente,
4.1 Bacia hidrográfica do rio Monfugo
Após a análise de componentes principais (PCA), relafiva à bacia hidrográfica
do rio Mondego obteve-se paÍa o primeiro eixo urn eigenaahrc de O9381, o que
significa que a distribuição dos diversos objectos/inquiridos, ao longo do eixo
do rr, é explicada em aproximadamente 94Y, pela distribuição de variáveis
obtida (figura 4.1.1). O segundo eixo, ou sej+ o eixo do W explica somente cerca
de 2o/o da variação obtida, possuindo am eiynaalue de 0,ff217.
Assim, a IrCA permitiu a distribuição dos inquiridos da bacia hidrográfica do
rio Mondego (figura a.1,.2) em três grupos diferentes:
A. composto pelos pescadores Í1ue se localizart no quadrante positivo do
gráÍico resultante da análise em qumtão - M6, M8, M16, M.17, M18 e M25
(representado através da cor amarelo, por um quadrado, nos
histogramas das variáveis);
B. o grupo constituído pelos inquiridos que se localizart na zona positiva
do eixo do rr e na qual W w aproxima do zero - M1.-M4 l{Í7, M9-M15,
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C. pescadores que se localizam no quadrante negativo do gráÍico - M5 e
M24 (representado através da cor rosa e de um circulo).
Relativamente à variável que quantifica quais os inquiridos que possuem filhos
que são pescadores proÍi*sionais (figura 4.1,.3), ê possível veriÍicar que, no rio
Mondego somente o M4 e o M15 possuem Íilhos também eles pescadotes
profissionais.
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Figura 4.1.4 - Número de auxiliares ao serviço de cada pescador profissional
inquirido.
Relativamente ao Írúmero de auxiliares que cada inquirido possuiu (figura
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distinguir os três grupos existentes, unül vez que existem diversos elementos de
cada um destes que teve a seu cÍrrgo um auxiliÍlÍ. Os restantes declaram não ter
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Figura 4.1,.5 - Inquiridos que são pescadores profissionais a temPo inteiro
(sim:1, não=O).
Como é possível verificar, a partir da observação da figura 4.'1.5, a maior parte
dos inquiridos que são pescadores a tempo inteiro pertence ao gruPo B, sendo a
única excepção o inquirido MÇ que pertence ao grupo A. No entanto, a maioria
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Figura L1.6 - Número de meses que cada inquirido não pescou durante o ano
de 2000.
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A maior parte dos inquiridos não pescou durante nove meses do ano de 2000
(figura 4.'1,.6). Existen, no entanto, alguns pescadores que exercerÍun a
actividade ao longo de todo o ano, como são os casc do M4, M23 (ambos
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Figura 4.1.7 - Distância média percorrida ftm), por cada inquirido, para chegar
ao(s) seu(s) locai(s) de pesca habituai(s).
Após a observação da figura 4.-1,.7, ê possível verificar que os elementos
pertencentes ao grupo C percorreram ambos 2 km para alcarqar o seu local de
pesca habitual. No que se refere aos grupos A e B, não é possível estabelecer
nenhum padrão, uru vez que os valores de ambos os grupos variam entre o L
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Figura 41.8 - Percentagem de peixe vendido por cada inquirido.
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Após a aniilise da Íigura 4.L.8, verifica-se que o gruPo C é constituído pelos
pescadores que não venderarn, ou que venderam somente runa pequena PaÍte/
do peixe que capturÍuÍrm. No grupo B, com excePção do ML, do M7 e dolvlZ', a
maioria dos inquiridos vendeu todo o Peixe que Pescou. No grupo § os
inquiridm venderam grande partre do que pescaÍarrL no entanto só para o M16
e o M18 esse valor atingiu os 100%.
Relativamente a este variável, veriÍica-se que é a que mais influencia a
distribuição dos dados, não explicando, todavia, completamente esta mesma
dispersão.
Figura L'1,.9 - Valor das especies de peixe, maioritariamente capturadas, por
cada inquirido (pequeno valor=1; médio valor -l elevado valor =3).
Os inquiridos incluídos no grupo A são os que pescam espécies que se situam
entre o valor L e o valor 3 (figura 4.1.9), por+anto englobam peixes pertencentes
às três classes existentes, embora a maior parte dos pescadores capturem peixes
pertencentes à classe 3.
O grupo B é também ele caracterizado por pescaÍ peixes cujos valores variam
entre o L e o 3, no entaÍrto a maior parte dos inquiridos caPtuÍou espécies cujo
valor varia entre 2 e 3.
No grupo C encontram-se incluídos os inquiridos que caPtuÍaÍam especies de
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Analisando as figuras 4.L.8 e 4.1'.9 é possível veriÍicar que, efecüvamente, os
inquiridos que capturaÍam as espfties de maior valor comercial, são aqueles
que venderarn maiores percentagens do que PescaÍam. Por outro lado, os
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Figura 4L1.10 - Tipos de locais maioritariamente frequentados por cada
inquirido (águas coÍrentes:l; albuÍefua=Z águas correntes e albufeira=3; águas
correntes e mar=4).
No caso da bacia hidrográfica do Mondego todos os inquiridoo frequentaram o
rio, ou seiA águas de carácter lótico, para exercer a actiúdade da pesca (figura
4.1.10).
De seguida no Quadro 4.1, são apresentadas as principais características sócio-
económicas dos inquiridos rul bacia hidrográÍica do rio Mondego
nomeadamente no que diz respeito ao escalão etário, escolaridade, local de










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Caracteriza rão ila oesca e iLos frssionais de mtefloro res tm Czako e Norte dc Poihrçal
A partir da anáise do Quadro 4.1 verificou-se que dos 25 inquiridos na bacia
hidrográfica do rio Mondegq somente 1un eÍa do sexo feminino. A maioria dos
inquiridos enquadrava-se nos escalõês etários dos 35 anos (inclusive) aos 45
anos (exclusive) e dos 55 anos (inclusive) aos 65 anos (exclusive), com oito
inquiridos cada. RelativÍrmente ao grau de instrução, a maior Parte do6
inquiridos possui o 90 ano de escolaridade existindo, no entanto, três que não
sabem ler, nem escrever. Verifica-se que doze dos indivíduos questionados
declaramm exercer uma actividade secundária. No entanto, somente Para oito
dos inquiridos a pesca é a actividade secundária declarada, enquanto que
somente quatro a declararam como actividade principal.
Em suma, os inquiridos que frequentam os pesqueiros da bacia hidrográÍica do
rio Mondego dividem-se, de um modo geral, em três grupos distintos:
i) grupo A - composto pelos inquiridos que vendem entre 80% elO0Y"
dos peixes câptuÍados/ pertencendo estes às espécies de maior valor
económico. Os indivíduos deste gruPo situam-se entre 06 35 anos
(inclusive) e os 65 anos (exclusive);
ii) grupo B - composto pelos pescadores que exercem a profissão a
tempo inteiro, possuem filhos pescadores proÍissionais (M4 e M15),
vendem a maior parte do que pescírm (com excepção do M1 e do
M22), pertencendo estes peixes às espécies de maior valor econÓmico'
A maioria dos inquiridos deste grupo tem como habilitaçoes literarias
o P ano de escolaridade;
iir) grupo C - composto pelos inquiridos que Percorrem ulntr distllncia
menoÍ para chegar ao seu local de pesca habitual e vendem uma
pequena percentagem do pescado, o qual pertence às epécies de
menor valor económico. Os indivíduos deste grupo Pertencem ao
escalão etário dos 55 anos (inclusive) aos 65 anos (exclusive), tendo
como habilitações literárias somente saber ler e escrever.
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Por outro lado, os inquiridos que ftequentam a bacia hidrográfica do rio
Mondego caracterizam-se poÍ não ter a seu caÍgo qualquer auxiliar ou então
somente um, pescarem uma média de quatro meses ao longo do ano e
frequentarem somente águas lóticas.
4.2 Bsciahidrográfca do rio Vouga
Após a análise da KA, relativa à bacia hidrográfica do rio Vouga, obteve'se
paÍa o primeiro eixo um eigenaalue de O895O o que signiÍica que a distribuição
dos diversos o§ectos/inquiridos, ao longo do eixo do rr é explicada em
aproximadamente 89% pela dishibuição de variáveis obtida (figuru 4.2.1). O
segundo eixo, ou seja o eixo do W, explica cerca de 5% da variação obtida
possuindo um eigmaalue de 0,0487 .
Deste modo, a t CA permitiu a distribuição dos inquiridos da bacia hidrográÍica
do rio Vouga (Írgara 4.2.2) emfrês grupos diferentes:
A. composto pelos pescadores que se localizam no quadrante positivo do
grâÍico resultante da análise em questão - V2, V5, V& VL0, Y17, Y18 e
V26 (representado através da cor amarelo e de um quadrado);
B. o grupo constituído pelos inquiridos que se localizam na zÇna positiva
do eixo do rr e na qual yy se aproxima do zeÍo -Y1,V3,V4,V6,W,V11,
V12, V1.4-V'L6, V?5 e Y27 (representado através da cor azul e de um
triângulo);
C. pescadores que se lxalizamno quadrante negativo do gráÍico -Y9,V13,
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Figura 4.2.3 - Inquiridos com filhos que são Pescadores Profissionais (sim :1,
não:0).
A partir da observação da figura 4.2.3, é possível verificar que somente o§
inquiridos Y9,V12e V23 possuem filhos tamHrn eles pescadores profissionais,
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Figura 42.4 - Número de auxiliares ao serviço de cada pescador Profissional
inquirido.
A figura 4.2.4 indica-nos que aproximadamente metade dos inquiridoo tiveram
um auxiliar no decorrer do ano 20íJO, a única excepção é o V12 que teve três
auxiliares no decorrer desse ano. Os restantes 13 inquiridos declararam não ter
qualquer auxiliar a seu cargo no ano em análise.
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Na bacia hidrográfica do Vouga somente um inquirido, Y22 (grupo C), é
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Figura LL6 - Número de meses que cada inquirido não pescou durante o ano
de 2000.
Os inquiridos incluídos no grupo C são os que pescaram durante todo o ano, ou
pelo menos no decorrer da maior parte deste, com excepção do V9 e do V13 que
não pescaram durante seis meses (figura 4.2.6'). O grupo A é caracterizado pelos
pescadores que não pescaram a maior parte do ano, enquanto que o grupo B
pos.sui os inquiridos que não pescaram entre 2 e 10 meses do ano.
63








't 3 5 7 911131517 19?1232527
lnquiridos
Figura 4.L7 - Distância média percorrida ftm), por cada inquirido, para chegar
ao(s) seu(s) locai(s) de pesca habituai(s).
Os pescadores pertencentes ao grupo C são os que Percorrem urla distÍincia
menoÍ para alcançar ao local de pesca habitual (figura 4.2.7), *guido do grupo
A, com excepção doYl7 e do V18 que são 06 que percoÍrem rnaior distância até
ao local de pesca, só precedidos pelo V25, pertencente ao gruPo B. Este último
grupo é constituído, de um modo geral, pelos inquiridos que têm que peÍcorrer
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Figura LL9 - Percentagem de peixe vendido por cada inquirido
Como é possível verificar através da observação da figura 4.2.8, o grupo A é
composto por inquiridos que não venderam o que PescÉlÍam. O gruPo B reúne,
de um modo geral, os pescadores que venderam entre 5% e 20% do que
pescÍrrÍüt, enquanto que o gruPo C é constituído Pelos que venderam a maioria
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do que peffiÍam (entre 50% e 1007o), sendo a única excepção o inquirido V21
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Figura 4.L9 - Valor das espécies de peixe, maioritariamente capturadas, por
cada inquirido (pequeno valor=1; médio valor:2; elevado valor:3).
O grupo A é consütuÍdo pelo conjunto mais heterogéneo de inquiridos,
relativamente ao valor das espécies capturadas, com valores que variam entre 1
e 3 (figura 4.2.9). O grupo B é constituído, de um modo geral, pelm inquiridos
que pescaÍam as espécies de maior valor económico, com valores que variam
entre 1,75 (V15, V16 e V25) e 3 (V3, V6 e V14). Enquanto que, pelo contrário, o
grupo C é composto pelos pescadores cujo alvo foram os peixes de merror valor
económico, variando os valores dos mesmos entre L Nm, V2'1, e V24) e 1,5
(v23).
O grupo C é constituído, maioritariamente, por inquiridos que pescaram a
maior parte do tempo em albuÍeiras, com er(cePção dos inquiridos V9 e V13,
que pescaram em rios e do V24 que pescou em locais de ambos os tipos (figura
4.2.10). Nos grupos A e B a maior parte dos inquiridos Pescou em rios,
constituindo excepções os inquiridos V5 (que frequentou somente albufeiras),
Vlt V16 eY?S, que pescaram em locais de ambos os tipos, lênticos e lóticos, no
decorrer do ano de 2000.
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Figura Lz.lO - Tipos de locais maioritariamente frequentados Por cada
inquirido (águas coÍrentes=l; albuÍefua=2; águas correntes e albuÍeira=3; â*6
correntes e mar=4).
Ao analisar conjuntamente as figura 4.2.9 e 4.2.10, é possível verificar que o
grupo C é simultaneamente comPosto Por inquiridos que pe§c.rram/
maioritariamente, em albuÍeiras e que caPfuÍararn as esPfoies de menor valor
económico.
De segUid4 no Quadro 4.2, úo apresentadas as principais características sóciç
económicas dos inquiridos na bacia hidrográfica do rio Vouga.
A partir da anáIise do Quadro 4.2 veriÍica-se que dç 27 inquiridos na bacia
hidrográfica do rio Vouga, somente um era do sexo feminino. A maioria dos
inquiridos enquadrava-se nos escalões etários dos 45 anos (inclusive) aos 55
anos (exclusive) e dos 55 anos (inclusive) aos 65 anos (exclusive)/ com oito e
nove inquiridos, respectivamente. Relativamente ao grau de instrução, a maior
parte dos inquiridos possui a 4" classe existindo, no entanto, um que possui
curso superior. Verifica-se que 25 doo indivíduos questionados declarou possuir
uma actividade secundária, e destes 2L declararam a Pesca coÍro sendo esta a




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































C,aructeizaúo da rcsu e dos oescadotes orofrssionais de áçuts ínleríare s ru Cnrtro e dc Portuçal
Em suma, os inquiridos que frequentam os Pesqueiro§ da bacia hidrográfica do
rioVouga dividem-se, de ummodo geral em três grupos distintoe:
i) g:upo A - composto pelos inquiridos que pescaÍam entÍe dois e sete
meses ao longo do ano, normalmente em rio6, utilizam os indiúduos
capturados para autoconsumo, Pertencendo estes às espécie de
maior heterogeneidade de valor econÓÍnico. A maior parte dos
elementos deste grupo Possui a 4" classe;
i, grupo B - composto Pelos pescadores que exerceram a sua PÍofissão
entre dois e dez meses durante o ano, normalmente em rio§,
comercializam meno§ de N% do que P€scam, pertencendo estes
peixes às espécies de maior valor económico;
,r, grupo C - composto pelos inquiridos que Pescaram um ruior
número de mess no decorrer do ano 2000, usualmente em albufeiras,
e vendem a maior parte do que Pescam, o qual pertence às espécies
de menor valor económico. A maior parte dos elementos deste grupo
possui a 4" classe.
Por outro lado, os inquiridos, no seu conjunto, caracterizam-se Por não possuir
filhos pescadores profissionais, com excepção doY12 (grupo A), V9 e doV23
(gropo 9, por peÍcorrerem, de um modo geral, distâncias inÍeriores a oito km
para chegar ao seu local de pesca habitual. Também não têm a seu cargo
qualquer auxiliar ou então somente um, com excepção do V12 (St"P" B) que
possuiu três auxiliares durante o ano de 2000. Quando quesüonados,
relaüvamente ao tempo durante o qual exercem a sua profissão, veriÍicou-se
que nenhum a exerce a tempo inteiro, à excepção doY22 (St"p"9.
4.3 Baciahidrográfica ilo rb TQo
Apos a análise da PCA, relativa à bacia hidrográÍica do rio Tejo obteve-se Para
o primeiro eixo um eigenaalue de 0,8574, o que signiÍica que a distribuição dos
diversos obiectos/inquiÍidos, ao longo do eixo do rr é explicada em


































































































































































































































































































Canúcizaúo da e dns ne*nilores nmfrssimnis dz áçtas in .ro C-entÍo e Norte dc Porhtçal
O segundo eixo, ou seja o eixo do yy, explica cerca de 7% da variação obüda,
possuindo um eigenoalue de 0,W26.
A PCA permitiu a distribuição dos inquiridoç da bacia hidrográÍica do rio Tejo
(Íigura 4.3.2) emdois grupos diÍerentes:
A. composto pelos pescadoÍes que se localizam no quadrante positivo do
gráÍicoresultante da anáise em questiío - T8, T9, 717, T37 :Í39, T43, T45-
T56 e T58-T64 (representado através da cor anürrelo e de um quadrado);
B. o grupo constituído pelos inquiridos que se localizam Íut zoÍlÉl positiva
do eixo do rr e na qual yy x aproxima do zero - T-l-W, T1GT16, T1&
T%, T&T42, TM e T57 (representado atravé§ da cor 106Ír e de um
circulo).
Relativarnente à variável que quantifica quais os inquiridos que possuem Íilhos
que são pescadores profis.sionais (figura 4.3.3), é possível verificar que, no rio
Tejo, somente oT2,T3,T13,T15,T17,T18 e T25, que rePresentam cerca de 117o
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Figura 4.3.3 - Inquiridos com filhos que são pescadores profissionais (sim :1,
não {).
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FigUra L3.4 - Número de auxiliares ao seryiço de cada Pescador profissional
inquiddo.
A grande maioria dos inquiridos teve um auxiliar (figura 4.3-4) to decorrer do
ano 2000, independentemente do grupo a que pertenciam. As excepçõe§ Íoram
os elementos T10 (grupo B) e T4ti, T51, T58 e T60 (grupo A) que tiveram dois
auxiliaÍes no decorrer do ano em análise. Por outro lado, veriÍicou-se a
existência de alguns indivÍduos pertencentes a ambos 06 gruPo§ que não
tiveram a seu caÍgo qualqueÍ auxiliaÍ.
A maior parte dos inquiridm pertencentes ao grupo B exerce a Profissão de
pescador profissional a temPo inteiro (figura 4.3.5), as excePções são o T17 e o
T39 que pertencem ao grupo A. Por outro lado, a maioria dos elementos
pertencentes ao grupo A, com excepção dos reÍeridos anteriormente, declarou
não ser pescador profissional a temPo inteiro.
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Figura L3.5 - Inquiridos que são pescadoÍe§ profissionais a tempo inteiro
(sim=1, não=0).
Ao analisar a hgaÍa 4.3.6, ê possível concluiÍ {ue, na geneÍalidade, os
inquiridos que pescaÍam menor número de meses Pefrencem ao gruPo A. Por
outro lado, existem muitos inquiridos, incluídos no gruPo B, que PescÍrram
durante todos os meses do ano.























































Figura 4.3.7 - Distância média percorrida ftm), por cada inquirido, para chegar
ao(s) seu(s) locai(s) de pesca habituai(s).
o grupo B (Figura 43.n ê caracterizado por possuir os inquiridos cuia distância
média percorrida paÍa alcançaÍ o local habituat de pesca Possui maior
amplitude (0 a 160 km), não existindo, no entanto, um Padrão definido que
diferencie m dois grupos.
A figura 4.3.8 eüdencia a dominância do grupo B quanto à percentagem de
peixe vendido, que neste caso varia entre cs207o e os 100%, enquanto que no
grupo A somente o T37 e o T63 venderam atgum do peixe que caPtuÍaÍÍrm-
Estas observações são condizentes com a análise das figuras 4.3-5 e 4.3-6, rama
vez que os inquiridos que compõem o gruPo B são igualmente os que PescaÍam
a maior paÍte do ano, sendo também aqueles que declarariun exercer a
profissão de pescador profissional a temPo inteiro.
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Figura 4.3.9 - Valor das esPécies de peixe, maioritariamente capturadas, por
cada inquirido (pequeno valor=1i médio valor=Z; elevado valor=3).
A maior parbe dos inquiridos, independentemente de pertencerem ao grupo A
ou B, capturou peixes que se incluem no conjunto das especies de menor valor
económico (figura 4.3.9), ou seja, de valor L. No entanto, existem algumas
78
da oesrn e dos oÍo de áçuas in fit C,eúrc e Norb Porfipal
excepções, como Por exemPlo os inquiridos't8 eT17, Pertencentes ao gruPo A,
que capturarÍrm espécie pertencentes à classe de valor 3-
Os inquiridos petuncentes ao grupo A pescaram, maioritariamentg em
albufeiras (figura 4.3.10), sendo excepção o T& T9,T17, T3& T39 e T48, que
pescÍrÍam em rios e oT37, T54, T58 e T60 que pescaram eÍÍr amb66 os locais. O
grupo B é composto por pescadores que frequentaram principalmente rios,
existindo, no entanto, alguns indivíduos que ÍiequentaÍam somente albuÍeiras
ou até ambos os locais.
Figura 4.3.10 - Tipos de locais rnaioritariamente frequentadm Por cada
inquirido (ágo* coÍrentes=1; albufeira=2; águas correntes e albuÍeira=3; âgaas
correntes e maÍ_-4).
Ao analisar coniuntamente as figuras 4.3.9 e 4.3.10, veriÍica-se que os inquiridos
que Íiequentaram as albufekas, são igualmente aqueles que caPturaram Peixes
de menor valor económico, o que é coÍrdizente com a realidade, urra vez que o§
peixes de maior valor económico são oa que Pertencem a e§Pécie§ migradoras,
que se encontrÍun usualmente em águas de carácter lótico.
De seguida, no Quadro 4.3, são apresentadas as principais caracteústica.s sfuio-
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C,atacÍeizacão dn oesu e dns oescad.otes nmfissianak dt intcflorcs lo Ctntro e Norte dt Portucal
A partir da anáIise do Quadro 4.3 verifica-se que dos 64 inquiridos na bacia
hidrográÍica do rio TejO somente dois eram do sexo feminino. A maioria dos
inquiridos mquadrava-se nos escalões etários dos 55 anos (inclusive) aos 65
anos (exclusive) e dos 6.5 anos (inclusive) aos 75 anos (exclusive), com 16 e L4
inquiridos, rery)€ctivamente. Relativamente ao grau de instrução, a maior Parhe
doo inquiridos po§suía a 4a classe existindo, no eÍrtanto, um que possufu o LT
ano. verifica-se que 38 dos indivíduos questionados declarou possuir uma
actividade secundfuia, e destes 26 declararam a Pesca como sendo esta a
actividadg en'quânto que 31 a declararam como actividade prirrcipal-
Em suma, os inquiridos que fiequentam os pesqueiro§ da bacia hidrográÍica do
rio Teio diüdem-se, de um modo geral, em dois gruPos distintos:
r) grupo A - composto pelos inquiridos que não er<ercem a Profi§são de
pescador profissional a tempo inteiro, pescaram em média cinco
meses ao longo do ano, normalmente em albúeiras, utilizaram o
Pes€ado para autoconsuno ou, no máximo, comercializaram 50% do
indivÍduos capturados;
ii) grupo B - composto pelos pescadores que exerceraln a sua profissão a
tempo inteiro, entre quatro e doze meses durante o ano,
normalmenê em rio§ e que cometcializaram a maior Parte do que
PescaÍaÍrl
Por outro lado, os inquiridos, no seu coniunto, caÍaúsriziltam-se por não
possuir Íilhos pescadores profissionais, mas por ter ao seu serviço normalmente
um auxiliar, por percoÍrerem distâncias muito díspares, menos de um km até
160 km, para chegar ao seu local de pesca habitual. A maior parte dos
inquiridos nesta bacia hidrográÍica pesca espécies de pequeno valor económico.
4.4 Bscinhidrografica do rio Caoado
Após a análise da FCÀ relativa à bacia hidrográÍica do rio Cávado, obteve-se
para o primeiro eixo um eigerrunluc de 0,8755, o que significa que a distribuição
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da oesu e dos otofissío niis de !ísuts iúerbres io Czfltro e No,l.e de Portusol
dos diversos objectos/inquiridos, ao longo do eixo do xr é explicada em
aproximadamente 87o/, pela distribuição de variáveis obtida (figo.a 4.4-1). o
segundo eixo, ou sei4 o eixo do !!7, explica cerca de 4% da variação obtida
possuindo um eigenttalue de 0,0428.
A PCA permitiu a distribuição dos inquiridos da bacia hidrogrráfica do rio
Cávado (figura 4.4.2) erlrrdois grupos diferentes:
A. composto pelm pescadores que se localizam no quadrante pcitivo do
gráÍico resultante da análise em questão - C2, G, C6, A6 e C30
(representado através da cor aflurrelo e de um quadrado);
B. o grupo constituído pelos inquiridos que se localizam na zona positiva
do eixo do rr e na qual yy se aproxima do zero - C1, C4, Ç5, C7{?5,
C27{29 e C31 (representado através da cor rosa e de um circulo)'
Na bacia hidrográfica do rio Cávado os únicos inquiridos que possuem filhos
que são, também eles, pescadores profissionais (Íigura 4.4-3) são o C3 (grupo A)
e o C16 (Grupo B).
O número de auxiliares dos pescadores profissionais inquiridos na bacia
hidrográfica do rio Cavado yaria entre 0 e 3 (figura 4.4.4). A maior parte dos
inquiridos que possuem auxiliares, no ano em análise, pertence ao grupo B,
sendo a única excepção o c2, que pertence ao gruPo A. No entanto, veriÍica-se
que a maioria dos inquiridos que Írequenh a bacia hidrográfica do rio Cávado,
cerca de 61"Á, d*larou não ter a seu cargo auxiliares no decorrer do ano de
2m0.
A partir da análise da figura 4.4-5, verihca-se que somente o inquirido C2














































































































































































































































Figura L4:g - Inquiridos com filhos que são Pe§cadores (sim:l,
não{)
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Figura LtLS - Inquiridoa que são pe§cadore§ Profissionâi§ a @mPo inteiro
(sim=L, não=0).
Figura 4.4.6 - Número de meses que cada inquirido não pescou durante o ano
de 2000
Ao analisar a hgnJa 4.4.6, verifica-se a inexistência de um padrão que diÍerencie



































.la fr"gd e das de í"uas ht Í?.flnfts flo e Norb de
ciívado quando se considera o número de meses, no decorrer dos quais m
pescadores não exerceram a actividade da pesca, sendo possível veriÍicar que
somente o C18 e o C28 (pertencentes ao gruPo B) pescaram durante todo o ano
de 2000. Para os restantes inquiridos, o número de meses durante os quais não
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Figura L4.7 - Dis#incia média percorrida (km), por cada inquirido, para chegar
ao(s) seu(s) locai(s) de pesca habituai(s).
De um modo geral, o gruPo B é composto pelos inquiridos que têm de percorrer
maiores distâncias para alcançar o seu local de pesca habitual (figwa 4.4.n,
oecilando esse valor entre os 79 km (C2S - gruPo B) e o 0 (Cl - gruPo B, C3 -
grupo À C5 - grupo B e C6 - gruPo A). De salientar ainda, que a maioria dos
inquiridos, aproximadamente 90%, declarou PercoÍrer uma distÍincia inferior a
10 km para alcançar o seu local de pesca habitual.
o único inquirido que pertence ao grupo A e não vende o pescado ê o c26
(figura 4.4.8), para os restantes elementos do grupo A a percentagem de peixe
94
,PttL ?, dos de áçuas It e Norb dc
vendido varia eÍrtre os25% e o§ 100%. Nenhum dos inquiridos PerteÍrcentes ao
grupo B declarou comercializaÍ 06 Peixe§ Por si cap'tuÍado§'
1m
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lnquiridos


















































Figura 4rtLg - Valor das espÉcies de peixe, maioritariamente capturadas, por













Íla rrc vlc ilts is de ácuts ta e NorÍe de
o valor das espécies capturadas vaÍia entre o 1 e o 3 (figura 4.4.9). No caso do
A4, ovalor indicado ê zcro, Pois o Pescador declarou não ter caPtuado nada
em 2000. A maior parte dos inquiridos (cerca de 74oÁ) capnrou peixes cujo
valor se situa entre o 2 e o 3, inclusive. os elementos do grupo A têm como


















Figura 4.'4:fuO - Tipos de locais maioritariamente frequentados por cada
inquirido (ágoas correntes:L; albuÍeita=2; águas correntes e albufeira:3; á8uas
correntes e mar:4).
os inquiridos da bacia hidrográfica do rio Cávado Pescarn principalmente em
rios (figura 4.4.10), com excepção do C28 que frequenta rios e albuÍeiras e do
c2, c3 e C25 que prefererrr os rios e o ruu. veriÍica-se assim que todos os
elementos do grupo A frequentam águas de carácter lótico, sendo esta
obsewação consistente com o facto destes inquiridos capturarem especies de
valor elevado, usualmente migradoras, existentes precisamente em águas com
esta classificação.
De seguida, no Quadro 4.4, áo apresentadas as principais características sócio-
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Cata tLi úesca e oesotdores nrofrssionaís de áquas intermles no Cea tro e NoÍb alc Porfi$al
A partir da análise do Quadro 4.4, :vertÍica-se que o total dos 31 inquiridos na
baaa hidrográÍica do rio Cávado era do sexo masculino. A maioria, 11
inquiridos, enquadrava-se no escalão etário dos 45 anos (inclusive) aos 55 ano6
(exclusive). Relativamente ao grau de instrução, a maioÍ Parte do§ inquiridos
po§sui a 4a classe existindo, no entanto, um que Po§sui o 90 ano. Verifica-se que
17 dosindivíduos questionâdos declararam PossuiÍ uma actividade secundária
e destes, 15 declararam a pesca como sendo esta a actividade, enquanto que
somente nove a declararam como acüúdade principal'
Em suma, os inquiridos que frequentam os PesqueiÍos da bacia hidrográfica do
rio Cávado dividem-se, de um modo geral, em dois grupo§ distintos:
,) gruPo A - compmto pelos inquiridos que pescaram em média cinco
mesesaolongodoano,noÍmalmenteemalbufeiras,utilizamo
pescado pâra autoconsuno ou, no máximo, comercializam errtre 25%
e 100% dos indiúduos caPturados;
ii)grupoB-compostopelospescadoresqueexerceralnasuaprofissão
entre um e doze meses durante o ano, normalmente em rios, não
cometcializa o Pescado-
Por outro lado, os inquiridos no seu conjunto, cãractettzÃÍn-se por não possuir
filhos pescadores profissionais. o número de auxiliares que estes inquiridos
têm a seu cargo varia entre zero e três, existindo doze pescadores profissionais
que tiveram pelo menos um auxiliar durante o ano de 2000' Os pecadores
desta bacia não exercem a sua proÍissão a tempo inteiro, Percol'rem distâncias
inferiores a dez km para chegar ao seu local de pesca habitual, usualmente rios.
A maior parte dos inquiridos nesta bacia hidrográÍica captura espécies de
elevado valor económico.
4.5 Baciahidrográfica do rio Lima
Após a análise da PCA, relativa à bacia hidrográfica do rio Lima, obteve-se para
o primeiro eixo um eigmoaluc de 0,8742, o que significa que a distribuição dos
l0l
d"q pesca e dos pesudores de dsurs tflteiares ta Ce'ntro e Norte de
diversos obiectos/inquiridos, ao longo do eixo do xx é explicada em
aproximadamente 87% pla distribuição de variáveis obtida (figura 4.5-1). O
segundo eixo, ou seia, o eixo do !!/, explica cerca de 6% da variação obtida
possuindo vm eiyeffi)alue de 0,0587 -
A PCA perrnitiu a distribuição dos inquiridos da bacia hidrográÍica do rio Lima
(hgta4.5.2) em três gruPo§ diÍerentes:
A. composto pelos pescadores que se localizam no quadrante pmitivo do
gráfico resultante da análise em questão - L9, L]:O, L13-L1,6, l2O, l2I,
I-fi, l31r, I33, I3íIÁ1, LM, L'15 e I53 (representado atavés da cor
amarelo e de um quadrado);
B. o grupo constituído pelos inquiridos que se localizam na zo'na positiva
do eixo do xx e na qual o W se aproxima do zero - L1' e 132
(representado atÍavés da cor azul e de um triângulo);
C.ogrupocorrstituídopelooinquiridosqueselocalizamna?-alÊ'pmitiva
doeixodorrenaqual3rjlseaproximadozeÍo-L2-1-8,1:11,L12,L17,
L19,L22-L29,LL,TA2,L43 eL46l52 (representado através da cor rosa e
de um circulo).
Relativamente aos inquiridos com filhos pescadores profissionais, na bacia
hidrográfica do rio Lima estes representam cerca de 73% (hgan 4'5'3)'
per@ncendo a grandemaioriaao grupo C.
A maioria dos inquiridos não teve auxiliares no Írno de 2000 (figura 4.5.4), no
entanto a maioria dos que tiveram pertenciam ao grupo A, como é o caso do
I30 (grupo A - dois auxiliares) e dos L1O L13,L14,I33,I38, T39,l,M e I53 (um
auxiliar cada). Os elementos do grupo B dividiram-s€ entre zero (I3) e um
auxiliar (L1). A maioria dos inquiridos Pertencentes ao gruPo C declarou não
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Figura 4.5.3 - Inquiridos com filhos que são Pescadores Profi§sionais (sim =1,
não{)
Figura 4.5A - Número de auxiliares ao §erviço de cada pescador profissional
inquirido.
Os pescadores profissionais a tempo inteiro são o 13, LL0, L15' L17'L26'LM e
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Figura 4.5.5 - Inquiridos que são pescadores Profissionais a temPo inteiro
(sim=l, não=0).
Figura 4.5.6 - Número de meses que cada inquirido não pescou durante o ano
de 2000
A partir da análise da figura 4.5.6, é Possível veÍiÍicar que somente quatro
























fr"sta e das ,rPtarritn?es ,rrnfrssinndis de tu Norír, dz çaleda
A). De um mdo geral, pode dizer-se que a maior Parte do§ inquiridos não
pescou durante sei§ a sete meses do ano de 2lJ[ÍJ., pertencendo
indiscriminadamente aos gruPos A, B e C.
Figura 4.5.7 - Distância média percorrida (km), por cada inquirido, para chegar
ao(s) seu(s) locai(s) de pesca habituai(s).
A maior parte dos inquiridoe percoÍre uma distância inÍerior a 3 km para
alcançar o seu local de pe§ca habitual (figura 4.5.n. os indiúduos que
peÍcorrem maior distância são o ll e aL29, com 18 e 20 km respectivamente, e
ambos pertencentes ao gruPo C.
os inquiridos pertencentes ao grupo A venderam errfre 2oo/o e 100% do pescado
(figura 4.5.8). Os elementos do B grupo venderam 5'Á (L1) e 1O% Q32!,'
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Figura 4.5.8 - Percentagem de peixe vendido poÍ cada inquirido'
3
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Figura 4.5.g - Valor das espécies de peixe, maioritariamente caPturadas, por
cada inquirido (pequeno valor:1i médio valot-z) elevado valor=3)'
A maior parte dos inquiridos pesca espécies cujo valor varia entre o 2 e o 3
(figura 4.5.9), independentemente de pertencerem ao gruPo A, B ou C' A§
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inclúdas na classe 1 e os inquiridos 13,lA3 (g."p" Q e 136 (g.opo A) que
declararam ter pescado Peixes que se incluíam nas classes de valor econÓmico 1
e2
Figura 4.5.10 - Tipos de locais maioritariamente frequentados por cada
inquirido (águas correntes=L; albuÍeira=2; águas correntes e albufeira=3; âguas
coÍrentes e mâÍ--4).
O único local frequentado pelos pescadores inquiridos na bacia hidrográÍica do
rio Lima é o rio (figura 4.5.10).
De seguida no Quadro 4.5, são apresentadas as principais características sócio'























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































C-aracteizafu da oesca e dos orofiss de ásuos i res no cen tm e Norb ilc
A partir da análise do Quadro 4.5 verifica-se que os 53 inquiridos na bacia
hidrográfica do rio Lima eram do sexo ma§culino. A maioria dos inquiridos
enquadrava-se no escalão etário dos 45 anos (inctusive) aos 55 anm (exclusive)
com 16 inquiridos. Relaüvamente ao gÍau de instrução, a maioÍ paÍte dos
inquiridos possui a 4u classe existindo, no entanto, um que Po§sui o 1? ano'
Verifica-se que 40 doe indivíduos questionados declarou PossuiÍ uma
actividade secundária, e destes 35 declararam a pesca como sendo esta a
actividade, enquanto que somente dez a declaraÍ€un como actividade principal'
Em suma, oo inquiridos que frequenhm os pesqueiÍos da bacia hidrográÍica do
rio Lima dividem-se, de um modo geral, em três gruPc distirúos:
r) grupo A - composto pelm inquiridos que comeÍcializa entre N% e
100% dos indivíduos caPturado§;
ii)gruPoB-compostopelosperadoresquecomeÍcializaÚna
quantidade inÍerior a 10% do pescado;
iil) grupo C - composto pelos pescadores que não comeÍcializa o
pescado.
Por outro lado, os inquiridos, no seu coniuÍrto, caracterizam-se poÍ somente
13% poosuírem filhos pescadores profissionais. A maioria não tem a seu caÍgo
auxiliares ou tem somente um. Os pescadores desta bacia não exercem a sua
profissão a tempo inteiro, tendo pescado entre um e doze me§es ao longo do
ano, percorrendo menos de três krn para atins o seu local de pesca habitual,
usualmente rios. A maior parte dos inquiridos nesta bacia hidrográÍica Pesca
esp&ies de elevado valor econÓmico, sendo que todos frequentam águas de
carácter lótico.
4.6 Total das bacins hidro grífcas mnsideradas
Ao efectuar a análise de componentes principais (PCA» considerando as cinco
bacias hidrográÍicas em estudo, foi possível veriÍicar (figura 4-6.1), como iâ
116
Caraclerizado da oesu e dos oe scnd ore s o rofi ssionais de áqms interbres flo Centlo e de Portutal
tinha sido referido anteriormente, que as variáveis que se destacam na
explicação da distribuição dos inquiridos são:
3. inquiridos cujos filhos são também Pescadores Profissionais
8. número de auxiliares que o inquirido possui
10. pescador a temPo inteiro (sim/nao)
11. número de meses que o inquirido não Pescou
15. distância média Percorrida pelo inquirido PaÍa chegar ao local
habitual de pesca
17. pacerttagem de peixe vendido.
Estas variáveis são Írs que já foram consideradas aquando da análise isolada de
cada bacia hidrográÍic4 assim os histogramas analisados no§ subcaPítulos
anterioÍes são igualmente válidos Para este.
Após a análise da PCA, relativa ao total das bacias hidrográficas considefadas,
obteve-se para o primeiro eixo um eigenaalue de 0,8571', o que signiÍica que a
distribuiçao dos diversos obiectos/inquirido§, ao longo do eixo do rx é
explicada em aproximadamente f36% pela distribúção de variáveis ob,tida
(figura 4.6.1). O segundo eixo, ou sei4 o eixo do yy, explica cerca de 6Yo da
variação obtida, possuindo umeigmaalue de O0608.
A PCA, quando reporüada ao total dos indivíduos inquiridos, apresenta-se
corno unur soma do que se verificou ao nível de cada bacia hidrográÍica,
quando considerada individualmente (figura 4.6.2), oaseja de um modo geral,
mantêm-se os grupos diferenciados dentro de cada bacia, notando'se que, como
seria de esp€raÍ, os diÍerentes gruPos de cada bacia se aproxima dos grupos de
características semelhantes das outras bacias consideradas.
Assim, os inquiridos pertencentes às cinco bacias hidrográÍicas dividem-se em
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At.composto pelos pescadores que se localizam no quadrante positivo do
gráhco resultante da anáise em questão -I,ôíI,VZ Vt V8, V10,Y17,V18'
v26, T8, T9, T17, T38, T39, T43, T45-T56, T58:T62, Til, C'1., C4, Çj, U-
c», C3L, LLI-&, L1'1,, L12, L17, L19, L22-L29, 134, L42, L43, lA6-l-52;
Bt. o grupo constituído pelos inquiridos que se localizam na ?§na
intermédia entre os dois grandes grupos - lvl24, V3, V6, W, Y1'1, Vlz,
v 74-Y1,6, V 25, V 27, T37, T 63, r:1, L9, L7 4, L21, 137, 132, L45 ;
CL elementos que se localizam no quadrante negativo do gráÍico,
relativamente ao eixo do W - M1-M4, l*dGIvIB, l\tÍ25, Vl,V4,V9,V13,
v19-V24, T7-W, T10-T16, T1&T36, T&T42, TM, T57, C2., G, C6, ffi,
L10, L13, L15, r:16, L18, L20, Í30, 133, r35-L41., L4, lÃ3.
Analisando a distribúção obtida a partir da análise da PCA, referente ao total
das bacias hidrográficas consideradas, quando comparada com a análise
considerando cada bacia indiüdualmente verificamos que:
1. Mondego - aquando da análise individual o M5 e o lvl24 apareciam num
grupo isolado, enquanto que os Íestantes elementos se dividiam por dois outros
grupos, sendo o B aquele que era constituído por maior número de elementos.
Após a análise do total, veriÍica-se que tanto o M5, como olvI24 surgem em dois
grupos distintos, At e Bt respectivamente, encontrando-se os rqstantes
elementos no grupo Ct.
2. Vouga - ao comparaÍ a análise da IjCA rezlizada com os dados da bacia
quando considerada individualmente, com a realizada considerando o total, é
possível veriÍicar que são muito semelhantes, rlrÍna vez que os elementos que
pertenciam aos grupos A, B, e C pertencem agora aos gruPos At, Bt e Ct,
constituindo o(cepções somente o V1 e o V4 que perüenciam anteriormente ao
grupo B e pertencem agora ao Ct.
3. Tejo - a análise da t'CA, relativamente à bacia hidrográÍica do rio Tejo
sepaÍava os inquiridos em dois grandes grupos, mantendese, de um modo
geral, *ta situação aquando da análise coÍn o total doe inquiridos, turur vez que
somente o T37 e o T63 pertencem ao grupo Bt. Os restantes inquiridos
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distribuem-se entre os grupos At e Ct, encontrando'se neste os inquiridm que
pertenciam aos grupos A e B, respectivÍunente, sendo a única excepção oTa7,
que antes pertencia ao grupo B e agora pertence ao grupo At.
4. Cávado - no caso desta bacia hidrográfica veriÍicou-se uma inversão nos
grupos, ou seja, os inquiridos que antes se localizavamno gruPo A, encontram-
se agora no Ct, acontecendo o mesmo PÍrfa os elementos que antes pertenciam
ao grupo B e que agora pertencem ao grupo At. A única excepção é o C26 que
se manteve no grupo At. De salientar ainda, que nenhum inquirido pertencente
à bacia hidrográÍica do rio Cávado se inclui no grupo Bt.
5. Lima - na bacia hidrryáÍica do rio Lima veriÍica-se urul situação semelhan@
à da bacia hidrográfica do rio Cávado, ou sei4 os elementos Pertencentes ao
grupo C são os que se incluem agora no grupo At, por outro lado os elementos
pertencentes ao grupo A incluern-se igualmente no grupoCt, comexcepção dos
inquiridos L9 e I2'L que, juntamente com o L1 e o I32 (pert€nceÍrtes ao gruPo
B), se incluem no grupo Bt.
Em conclusão, os inquiridos pertencmtes ao grupo At são os que se
caracterizam por ter passado um maior número de meses sem PescaÍ, Por
percorerem maiores distâncias para chegar ao local habitual de pesca e por não
comercializarem/ ou comercializarem em pequena Percentagem, o pescado. Por
outro lado, os elementos que se incluem no grupo Ct consideram-se, na sua
grande maioria, pescadores a tempo inteiro, como tal pescam durante grande
parte dos meses do anq vendem a maior parte do que Pescam e Percorreln
pequenas distÍIncias paÍa chegar ao local de pesca habitual. O grupo Bt
caracteriza-se por incluir os inquiridos que não se integram de forma categórica
ern nenhum dos grupos referidos anteriorrnmte.
Relativamente ao perfil sócio-económico, verifica-se que considerando os 2ü)
inquiridos na totalidade das bacias hidrográficas amostradas, somente quatro
eram do sexo feminino. A maioria dos inquiridos enquadrava-se noo escalões
etários dos 45 anos (inclusive) aos 55 anoe (exclusive) e dos 55 anoe (inclusive)
t2t
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aos 65 anos (exclusive), com 51 e 50 inquiridos, respectivamente. Relaüvamente
ao grau de instrução, LL3 inquirido§ Possufu a 4a classe. Verificou-se qÚLe 1»
dos indivíduos questionados declarou Possuir uma actividade secundária e
destes 105 declararam a pesca como sendo esta a actividade,, enquanto que
somente 57 a declararam como actividade principal.
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5. Discussão
para além das considerações finais elaboradas em jeito de síntese, dos capítulos
3. e 4., tecem-se de seguida alguns comentários de avaliação global e de
conÍronto das considerações antes realizadas e do§ re§ultado§ obtidoe iá
apresentado§ e comentados.
O principal o§ectivo, ao Íegulamentar a actividade da pesca, é manter a
abundância a biomassa e as estruturas de idade e tamanho da população
piscícola, a um nível de desenvolvimento sustentável, face à pressão de captura
a que esta se eÍrcontra submetida (Ross, 1997).
Na legislação, floresta, âgaa, Íauna ictiológica, Pesca e aquicultura, aParecem
intimamente dependentes, como o demonstram os diplomas-regulamento do6
serviços Aquícolas - Portaria de 6/1u7893,, rur sequência do Decreto-Ici de
n/g/1ffi3 e DecÍetos de 2A/12/19U1,11'/7/\905, n." n5?Í de l8/11/3'l', r!-"
4249 de 10/5/191]8, n.o 6025 de 1.4/8/1%-9, Decreto-Lei 4A721 de 2/8/56, L'er
2W7 de 6/6/59, Decreto-Regulamentar n.a 4/16Z3_ de 1O/1O/62, Decrete
Regulamentar n." 39/79 de 7O/7/79, o Decreto-I-ei 31UA/86 e Decrete
Regulamentar n." 5'1./í36, u seja, já vem de longe a preocupação corn a pesca,
sendo notáveis paÍa a época as medidas então preconizadas e que são ainda
hoje no início do século )OO, tão actuais (Ribeiro, 1986).
contudo, alguns dos pressupostos nos quais se baseou o Decreto-Ici de l%|2
encontraln-se desactualizados. C-ada vez Ínai§ se caminha pera a privaúz:ção,
retirando ao Estado o ónus de, para além de suPervisioÍEr, ter de ser também o
responsável pela gestão dos bens que são propriedade de todos, uÍna vez que,
em Portugal, tal como em muitos outros países, os peixes e ouffi animais
selvagens são colocados na categoria de Res Nullius, oat wla, elementos natuÍais
que não pertencem a ninguém, nus que Passam a ser propriedade de quem os
captura primeiro (RadcliÍfe, 1921).
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A legislação em vigor não permite que entidades de carácter privado sejam
concessionárias de zonas de pesca. Neste momento, só se podem candidatar a
estas concessões clubes ou associações de pescadores, câmaras municipais,
entre outras. O alargamento destas concessões a entidades privadas iria,
potencialmente, permitir uma melhor gesüío destes esPaço§, tuna vez que os
proiectoÊ de desenvolvimento e gestÍÍo das zonas de pesca, por uma questiio de
compeüüvidade, aumentariam não só qualitativ4 lrürs também
quantitativamente. Assim, tendo em consideração que o objecüvo dos planos de
gestÍío é estabelecer quais os princlpai§ meios para melhoraÍ G recursos
ictiológicos (Sipponerç 199Í9), todos teriâm a beneficiar com e§b acr6cimo de
possibilidades de escolha.
Algumas das novas medidas de gesüío das pescas em águas interiores integram
o encerrÍunento de determinadas áÍeas e em determinadas épocas do ano, a
avaliação das populações piscícolas e a monitorização dos planos de gestão
(Sipponen, 1998).
Assim, outra das lacunas na legislação nacional é a não existência da
obrigatoriedade de um Plano de Monitorização regular das znnas de pesca,
existindo somente a obrigação, por parte dos pescadores, de fornecer os dados
biométricos mediante solicitação das autoridades competentes. Igualmente/ no
que respeita à qualidade da âgoa, a avaliação eÍa efectuada, no passado,
somente em terÍnos volumétricos e em função dos futuros u§os e destinos que a
sociedade lhes quisesse dar (Cortes et al.,Zff2).
No enhnto, nas duas últimas décadas do século passado, recuPerou-se a noção
da vida como ceme do planeamento fudrico, e a monitorização biológica
Íegressou aos instrumentos de trabalho dos gestores de recursos túdricos (t oeb
& Spacie, 1994; Davies & Simoru 1995; Norris et al., 1995; Simon, 7999;Y:arr &
Chu,1999).
Assim, o Plano de Monitorização deveria ser composto não só Por amctragens
regUlares das espécies de peixe existentes e respectivas classes etárias, bem
como de todas as condicionantes ambientais envolventes'
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As comunidades de invertebrados e de plâncton de sistemas fluviais
potrugueses (macroinvertebrados, perifiton e fitoplanctÔn) têm vindo a sel
frequentemente uülizadas como indicadores biológicos da qualidade da ágU+
não só para o diagnóstico da qualidade desta, como também Para integÍarem
programas de monitorização a longo prazo (Cortes et nI-,20íJl2).
No nosso entender deveria existir a obrigatoriedade de uma monitorização
conünua/ com amostragens iniciais e intermédias, de modo a ser possível
delinear um programa de gestão adequado a cada zona de Pesca em águas
interiores, tendo igualmente em consideração o§ seu§ principais utentes,
permitindo assim contemplar diferentes medidas e verificaÍ qual o §€u e{eito na
zona considerada.
O crescimento dos peixes é considerado um Proce§so plastico que pode variar
consideravelmente em ÍesPo§ta ao§ factoÍe§ ambientais (Weathedey & GilI,
L987; Weatherley, 19X)). Nos rios mediterrânicos, as condições ambientais
exercem uma profunda influência na ecologia da ictiofauna e são considerados
como tun dos principais factores que determina as diferenças de crescimento
intra-específicas (Lobón{erviâ et al., 1991; }Jlerrer:a &. Fernández-Delagado,
79 §14; Fernândez-Delgado & Herrera, 1995; Geraldes & Collares-Pereira, 1.995;
oliveira et a1.,2ffi2). Por outro lado, a regulamentação actualmente em vigor,
define a malhagem das redes, métodos de captura, períodos de defeso, entre
outroa, para tdas as água§ públicas do pats, não corrtemplando assim as
diÍerenças que se verificam a nível regional. Consequentemente, de modo a
evitar o decréscimo das populações piscícolas, são igualmente estabelecidos
tamanhos mínimos de captura atÍav6 da legislação em ügor. Estes tamanhos
deverão permitir que o peixe atinj4 no mínimo, a idade reprodutiva. Estas
disposições podem ser suspensas, no entanto, se existiÍ uma proliÍeração
demasiado exuhrante de determinada espécie (Guevel, 1998).
Por outro lado, os pescadores desportivos aceitam mais facilmente as limitações
nas dimensões de captura, u1na vez que compreendem que os Peixes de
pequena dimensão, quando devolvidos à ágta, crescerão tomandose um
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troféu mais aprazível no futuro (Everhart et al., 1975). No caso dos pescadores
profissionai§, existe uÍra maior necessidade de capturaÍ um elevado Írúmero de
indivÍduos, em detrimento do troÍéu individuú uma vez que a comercializ-ação
vai ser o seu destino final, tornando-se ne§te caso mais diÍícil a aceitação das
limitações do tamanho mÍnimo de captura.
Por último, relativamente à legislação, esta encontra-se rediSida de forma
extremalnente penalizante, ou seja, a grande maioria das infracções chega a ser
punida com penas de prisão, enquanto que PoÍ outro lado, as multas se
encontram bastante desactualizadas, conÍorme os s(emPlos citados no sub-
capítulo 3.5.
A segunda parte deste trabalho consistiu em inquéritos Iealizado§ nas cinco
principais bacias lidrográhcas, Íelativamente à actividade da pera profissio'nal
do noaso país.
Em termos globais, verifica-se que são as bacias a Norte do Mondego que
apresentam uma maior PÍoPorção de espécies ícticas de maior valor comercial.
Para tal contribuirá não só o facto de serem estas a§ bacias onde ocoÍTem a§
populações mais importantes de peixes anádromos - lamprei4 sável, savelha,
salmão e fitta -, rnas também a menor diversidade das restantes esPfoies, em
particular as exóticas (Almeida & Ferreira, 2002). Nas bacias hidrográficas do
Lima e do Cávado, veÍifica-se que os Pe§cadoÍe§ exercem a sua actividade,
maioritariamente no Invemo, de modo a capturaÍem as esPécies de maior valor,
ou seia, as miSradoÍas.
No rio Lima o rendimento da pesca pÍofissional encontla-se dependente, em
larga medida, da pesca dirigida às espécies migradoras, ruZÃo Wla qual as
recentes modiÍicações no leito, efectuadas junto a Ponte de Lima, têm sido alvo
de forte contestação poÍ PaÍte da comunidade piscatória, pata além do declínio
acentuado dos quantitativos de migradores aPós a ÍegalaflzaÇãro do rio pelo
sisterna Atto-Lindoso-Touvedo (Almeida & Ferreira, 2002)-
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No rio Cávado, a exploração comercial das espécies diádromas, como é o caso
da lampreia, úvel, savelha e enguia, é um importante rendimento da pera
profissional praticada nas águas interiores (Almeida & Ferreir4 2002)-
A pesca profissional na rede hidrográÍica do rio Vouga tem como principal
fonte de rendimento a pesca de espécies diádromas, em esPecial a lampreia e a
enggta, espfoies com ufiut glande pÍocuÍâ Por paÍte do público m geral,
justificando-se deste modo que cerca de 747o dos inquiridos conÍirmassem a
venda de parte ou da totalidade do volume de indivíduos caPtuÍados.
No rio Mondego a pesca profissional depende, essencialmente, da captura de
espécies diádromas, em especial a lampreia, o sável e a enguia (Almeida &
Ferreira, 2002). Igualmente nesta região os pescadoÍes comercializam a quase
totalidade do peixe captuÍado, embora a mâior Parte deles sÓ exerça esta
actividade entre três a quatro meses Por ano.
Na região Norte verifica-se que a maior parte dos inquiridos pesca em águas de
caÍácEr lótico, principalmente no Inverno, com ÍnaioÍ incidência nas espécies
migradoras de elevado valor comercial e, embora não §e considerem pescadore§
profissionais a tempo inteiro, uma parte con§ideÍável do seu rendimento deriva
desta actividade.
A pesca proÍissional no Teio e afluentes é uma actividade cujo rendimento é,
quase sempre, um complemento de uma outra ocupação profissional. Apenas
33% dos inquiridos exercia esta ocuPação a temPo inteiro, registando-se um
maior incremento na época de migração das espfuies anádromas $ampreia,
sável e savelha). Também a captura da enguia, contribui de forma significaüva
paÍa o rendimento da pesca profissional (Almeida & Ferreira, 2002). No
entanto, o rio Tejo encontra-se extremamente fragmentado devido à inten§a
regolarizaçáo a que tem vindo a ser submetido, não sendo possível às espécies
migradoras percorTeÍ uma grande distância no curso principal do rio. Na
realidadq verificou-se que os inquiridos que Pescavam a montante da albuÍeira
de Belver capturavÍrm principalmente espécies ciprinícolas e exÓticas, as quais
possuem menor valor comercial.
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De um modo global, verifica-se que os pescadoÍes que frequentam águas de
caÍácter lêntico pescam durante todo o Írno, com maior incidência no Verão,
capturando espécies de reduzido valoÍ económico que não são depois
comercializadas, sendo a excePção os inquiridos frequentadores da albufeira do
Fratel (bacia hidrográÍica do rio Tejo) que captuÍam lagostim-vermelho
especificamente paÍa comercializaSo.
De acordo com a opinião geral dos inquiridos não seria aceite a formação de
associações de pescadores Plofissionais, até porque sentem que o interesse das
gerações mais jovens pela pesca profissional em águas interiores tem vindo a
decrerer ao longo do tempo. Aliás, veriÍicou-se que a maior pafie dos
inquiridos não possuía filhos tamEm eles Pescadores profissionais.
Relativamente à fiscalização/ a Ínaior Parte dos inquiridos, con§iderou-a
eficiente, embora escassa.
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6. Conclusões e recomendações geÍais
Este trabalho pÍetendeu contribufu para o conhecimento da realidade existente
nas bacias hidrográficas do Lim+ Cávado, Vouga, Mondego e Tejo'
relativamente à pesca profissional. Esta actividade, para além de um
reconhecido valor social e cultural é também, sem qualquer dívida, um recur§o
económico a não desprezar (Marta et tal.,2N0).
Esperamos igualmente ter contribuído para que se proceda a uÍur actualização
da regulamentação em vigor, nomeadalnente no sentido de aumentar os
requisitos das entidades candidatas à concessão de zonas de pera, bem como
as obrigações das conces§ões em vigor, não §Ó com a gestão, mas tamhm com o
desenvolvimento sustentável dos recursos aquáticos.
Por outro lado, com base na consulta dos diferentes grupos interessados
(gestores, investigadores, ecologisfas, pescadores e repÍe§entantes de outros
utentes) deverá ser adoptada uma estratégia de gestão dos recursos aquáticos
integrada, sustentavel e que assegure, a longo Ptazq a diversidade, a protecção,
e o melhoramento das populações piscícolas e, ainda, os benefícios sociai§,
cultuais e económicos envolvidos. Um doo meioo para atingir este fim poderá
ser o da definição de mais zonas de Pesca Profissionais, as quais conduzam a
uma melhoria no ordenamento dos recursos aquícolas' A manutenção da
continuidade longitudinal dos rios, permitindo a movimentação das
populações piscícolas nas sucessivas inÍra-estruturas hidráulicas, pode
igualmente aumentar a diversidade não só das espécies, como também das
diÍerentes classes etárias ao longo do sistema fluvial'
Relativamente à fiscalização, recomenda-se 1un aumento do número de
efectivos do Corpo Nacional da Guarda Florestal, bemcomo a dinamização dos
seus agentes, de modo a que esta constitua uÍna medida acílaÍrte na
manutenção do equilíbrio dos ecossistemas aquáticos'
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Anexo I - Modelo do inquérito por questionário aplicado aos inquiridos de
cada bacia hidrografica.
ESTUDO ESTRATÉGICO PARAAGESTÃO DAS PESCAS CONTINENTAIS EM PORTUGAL
PAMAF
PROJECTO N" 442.991.045
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA AGRÁRh E SOCIOLOGIA RURAL
INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA












Local onde deconeu o inquérito:
1 - Casa do hquiÍido






Tem licença de pesca Profissional?
1-Sim
2 - Náo, nunca teve













3.1 - Há quantosanos nâo tem?- ( )
3.2 - Porque deb@u de teú-
()+E
1
P2a Tipo de licênça que possui: (no momento do inquérito)
'l - De águas interiores




P3 No ano 2000, pescou: (só 1 resposta)
( ) '-J ,., -Licença:
a - lndivijual Etl
uas intedores colectiva?
( ) --) r.l - Ano em que deircu de tirat?-( )
1 .2 - PoÍque deixou de liraÍ?
P3
Há quantos anos tira e§ta licença?- ( )
b - Colectit/a ()
Há quantcs anos üra êsta licênça?- (
Quantos auxiliares leve, em média, nos
úttimos3 anos?- ( )
2 - De capitanh E « I -) z:-Háquantosanostkaestalicença?-( )











P4 Nos úttimog 3 ano5, os rendimentos da pesca represenlaram para si, e para a sua famílb: (só 1 resposta)
í - A única Íonte de rendimentos
2 - A principal fonte de rendimentos
3 - Um complemento ao rendimento de outras acliÚdades
4 - Outra (qu
P4a Sempre viveu só, ou principalmente, dos rendimentos da pesca?Eo+
P4a
P4b
PoÍque: (só í Íesposta)
1 .1 - Os rendimentos da pesca sáo suficientes
para as despesas da família
'l .2 - As outras atemati\Es de trabalho dão
menos Íêndimentos











P4b cipalmente, dos rendimentos da pesca?
( ) + 1.1 - PerÍodo temporal(ou anos)-( )




1 - eual o peíodo êm que náo viueu so, ou píhcipalme te , dos rendimentos da pesca? (perguntar os anos ouP4c per'rodo tempo raD
2 - PoÍquê?
3 - Que actfuilades erercia?
ApÍêndizagem da actfullade pesca
1 - Alguém o enshou a pescaf






'Í.2 - Quem o ensinou: (só 1 respoía)
a - Famíiar
b - Nâo tamilhr
Quem ( )
2-Não l-l 1 I
2 - Com que idade começou a pescar como pêscedor profssional?- ( )
3 - Quais foram as pÍincipais razÕes gue o levarsm a começaÍ a ser pescador profissíonel?
(Não rebrir as altemali\ras, esperar que o inquirido as nomeie e anotar a ordêm por que aS ÍeftÍiu)
1 - PoÍque naqueb a[nrra a pesca daw muito Íendimento
2 - Porque o pai (ou oufos fâmilhres) pÍecisâ\Ía(m) da sua ajuda
3 - Porque era o que gostava dê Íazer
4 - Porque era o que sabia fazer
5 - Porque naquela alhrra não havia outos empÍegos na zona
6 - Outro(qu
()
4 - Quando comêçou a pescaÍ como pescador proÍissional íê-lo: (só 1 resposta)
1 - Como auxiliar ( ) + Dê: (só't respostra)
a - Familiar
b - Não Íamilhr
2 - Como chefe de embarcação
3 - Como individual
4 - Outro (quaP)_
5 - Algum filho sêu:
I - É actraknente pescador profissbnal?
a-Sim
b-Não
2 - Já foi pescador profissional?
a-Sim
b-Não
3 - Pratica pesca de competição?
a-Sim
b-Não













7 - Actualmente abum familiar seu, ou da sua mulher
1-Sim
2-Não
P6 Durante o ano dê 2000, quais os meses em que não pescou?
que não filho), é pescador profissional?

















P8 Gosta mab de pescar (só 1 resposta)
í - Nos riogrib eiros
2 - Nas albuftiras/açudes




















Píí Em 2000, pescou: (só I resposta)
1 - Só em águas conentes (rbs e ribeiros)
2 - Só nas ahuÍeiras
3 - Águas conentes e albufeiras
4 - Águas conentes ê mar
4
Em 2000, pescou em que rios, ribeiros e albufeiras:P12
Periodicidade (no de dias/mês)
No, Dez.SêT. OutJulho AgostoJúlhoAbIí MaioFev M arçoJan









Pí3 Em 2000, quando pescou dormiu no local?
1 - Sim, sempre
2 - Às vezes
3 - Nunca E() +
Dormiu: (máximo 2 respostas)
a - No veículo
b - Em abrigo PróPrio




d - Outro (quaP)-
Pl4
Pí3a Número de noites que dormiu Íora de casa, em 2000, para efeitos de pesca?- ( )
P14 Em 2000, pescou: (só 1 resposta)
1 - Só com barco
2 - Com barco e da margem











P14a C aracteristbas do(s) barco(s) pópÍio(s)


























Em 2000, levou no barco auxilhres?
í- Sim
2-Não
CaracterizaÇão dos auxiliares quê o acompanharam no barco em 2000
Em 2000, quantos auxilhres te\re?-( )
No ldade











Tipo de relaçâo de trabalho
(especificar)
Formas e valor lolal da
remuneraÉo (r)














(1) EspêciFDar se a remuneração foi mênsal ou sê se rêfeÍe ao total pago durante o ano 2000
P14d No ano 20ü)
Quantos dias no ano
trabalhou como auxiliar
(N")
Meses que não babalhou
como auxiliar
(especificar meses)








Pí5 Em 2000, quais foram as aÍtes de pesca que mais uülizou?






(i) SempÍe que o nome da aÍb de pesca não a permite ilenüficar, descrêvê-la bÍercmente para posterior ident'ficação









j - Peixe Rei
I - Robalo














Pí6 Na sua opinião, 
quais forâm as espécbs que nos úlümos 3 anos costuma pêscar cujas quanüdades têm aumentado,







































P17 Destino do peixe pescado, em 2000
1 - Venda
2 - Autoconsumo
Percentagem do totâl pescado





P17a Em 2000 onde vendeu a maior parG do peixe pescado: (máfmo 2 respos{as)
í - A Íestaurantes ( ) ,-i 1.1 -Localização
a - No concelho










b - Fora do concelho (quaP)


















2 - A paÍtbulares
(Ex: Vizinhos:.....) ütl-)z.t-orgem
a - Do concetho f] ( )











3 - A inteÍmediários []«l'--).r-or§em






















4.2 - Ouêm \ênde:
a - O próprio
b - O cônjuge
c - Outro familhr













(í)Distáncia perconida. Deve ser apurado e especifcado no inquérito s€ a distância pêrconiíla que o hquiriío Íêspondeu se refere à
distânch de uma deslocação ou à distzincia total durante todo o ano 2000. Se essa distância fôr a de uma deslocação há que apurar:
a) se é só de ida
b) se é de ida e volta
c) o no total de deslocações que realizou em 2000
Passe à Pí7b
Pí7b PoÍque vêndeu sobretudo nestes locais e não noutros?
a - Sim, sempre




Pí8 Em 2000, quantidades totais e preços médios da venda























Preço médio da venda
(êsc./kg) ou (escJunklade)
11













2 - Despesas dê combustivêl com o(s)
motor(ês)
3 - Dêslocações aos pesquêiros
.Combustível da viâfura
.Despesas com
.dormilas no local de pescâ
.alimenliação no bcal de pesca
4 - DeslocaçÕes pan vendero peixe
5 - bcos
6 - Aries de pesca (despesas de
aqubi(Éo e/ou consen aÇão):
7 - Outro üpo de despesas (espêcificar)
Total
P20 Durante o ano de 2000, quem preparou ne meior parte das vezês os materiais de pesca?























































































































































E As receitas monelárias da pesca quanto represeritaram em 2000 no totaidos refldiftreÍitos do sêu agregado familiar:(só 1 resposta)
1 - < 10o/o
2 -> lOTo a < 25o/o
3-225o/oa<50o/o
4 -> 50o/o â <75o/o
5 -275o/o a< 10Oo/o
6 - 100o/o


















P26 Qual a sua opiniào sobÍe o ÍutuÍo da pesca prcÍissional?
Porq uê?
P27 Doa{ne o que gostaÍia quê fossê fêito para melhoraras condições de úabalho dos pescadorês pÍofrssionâis:
Sim Não
1 - Mehorh dos acessos aos pesgueiÍos
2 - Construção de cais parâ ancorar os barcos
3 - Mehoria da qualilade das águas
4 - Exbtência de btas de pêsca
5 - Crbção de Zonas de Pesca Profissionalcom regulamento próprio
6 - CriaÇão dê Associaçóes de Pescadores Profissionab
7 - Criação de Cooperativas de Comerciakaçâo de peb(e













5 - Muito mau
A PREENCHER PELO INQUIRIDOR
Qinnariáarla da innr ririÁnvv Í,Ysi.lev




5 - Muito má
OBSERVAÇÔES
15







































































































































































































































Anexo III - Locais de pesca maioritariamenê frequentados pelos inquiridos na




































































































































































































































































































































































































Anexo V - Locais de pesca maioritariamente frequentados pelos inquiridos na



































































































































































































Anexo VI - Locais de realização dos inquéritos na bacia hidrográÍica do rio
Tejo.
í50000 '160000 '170000








































































Anexo VII - Locais de pesca maioritariamente frequentados pelos inquiridos na




























Locais de pesca maioritariamente frequentados petos inquiridos na bacia hir
Legenda:




m T6, T7, T9, T10
ll-ilill T21, T22, r24, r25
I r23
w4T26-T32
N T14, T3$T36, T42
: T48, T55, T60




























































































































































































































































































































Anexo D( - Locais de pesca maioritariamente frequentados pelos inquiridos na

















































































































































































































































































































































































Anexo )o - Locais de pesca maioritariamente frequentados pelos inquiridos na
bacia hidrográÍica do rio Lima.
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